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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

CNPE discutirá Angra 3 e Julio Lopes
aposta em parecer favorável à obra 

ESPECIAL - PÁGINA 8

Fachin vota por 
restringir ações 
da polícia do 
Rio de Janeiro

PÁGINA 4

PÁGINA 6

No maior pedido de jatos executivos de sua 
história, a Embraer anunciou, nessa quarta-
-feira (5), ter recebido, da empresa ianque 
Flexjet, a encomenda de 212 jatos, no valor 
de US$ 7 bi, o que fez a ação da fabrican-

te brasileira disparar quase 15% na B3. Os 
negócios entre a Flexjet e Embraer devem 
crescer, já que a perspectiva é de que a en-
comenda dobre a frota da empresa ianque 
nos próximos cinco anos.

Relator da ADPF das Favelas quer 
redução da letalidade. Castro alerta 
para riscos à segurança da população

PÁGINA 10

DF mostra plano de ação do Ensino Médio

Defesa Civil de Salvador

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5 E PÁGINA 12

O Piauí alcançou o topo do 
ranking nacional dos estados que 
mais realizaram investimentos 
em 2024: R$ 2,9 bilhões, segun-
do dados do Tesouro

Piauí gasta 
R$ 2,9 bi em 
melhorias 
urbanas

PEC do 
Congresso 
forte começa 
a tramitar

Fluxo 
externo 
soma 
R$ 6,82 bi

Teto de igreja cai em Salvador

PÁGINA 

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 6

Teto da Igreja de São Francisco desaba em Salvador

Embraer comemora maior encomenda da história
Embraer

PÁGINA 5

Haddad 
apresenta 
prioridades 
econômicas

Embora positivo, saldo da 
entrada de investimentos estran-
geiros no país em janeiro mostra 
volume negociado mais reduzido 
deste outubro do ano passado.

O governo do Pará entregou, na 
quarta-feira (5), 180 novas viaturas 
para a Polícia Civil, com investi-
mento de R$ 18 milhões na moder-
nização da frota de segurança. Os 

veículos, modelos pick-up e SUV, 
serão distribuídos entre unidades da 
capital e do interior, ampliando a 
mobilidade das equipes. A segurança 
pública tem recebido investimentos.

Pará entrega novas 
viaturas à Polícia Civil

ARNALDO NISKIER

Inteligência
artifical e seus
cuidados

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A infantilidade
de Trump e
dos eleitores

PÁGINA 3

Uma turista de 23 anos mor-
reu e outras seis ficaram feridas 
depois que parte do teto da Igreja 
de São Francisco de Assis, co-
nhecida como “igreja de ouro”, 
desabou na tarde da última quar-
ta-feira (5), no Centro Histórico 
de Salvador. A informação foi 
confirmada pelo Corpo de Bom-
beiros Militar da Bahia (CBM-
-BA). O acidente ocorreu por 
volta das 14h30, no templo da 
Ordem Primeira de São Francis-
co. Imagens feitas por testemu-
nhas mostram os estragos pouco 
depois do desabamento.

Sport nega ligação com 
torcidas organizadas

PÁGINA 7

PÁGINA 11

‘Ainda Estou 
Aqui’ já é a 5ª 
maior bilheteria 
de filmes 
nacionais

Gregório 
Duvivier leva 
seu amor à 
língua aos 
palcos

PÁGINA 2 PÁGINA 7

Mestre do samba do Recôncavo Baiano, o 
cantor e compositor tem álbum póstumo 
lançado. O trabalho reúne sambas 
inéditos do artista gravados em dueto 
com grandes nomes de nossa música 
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PÁGINAS 1 E 2 

Morto em 2020, aos 98 anos, Riachão deixou as bases do álbum gravadas 

2 º  C A D E R N O

Riachão, 
o rei do samba 

da Bahia
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ESPANHA TEM UM NOVO PREMIER, GENERAL BERENGUER
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 5 de fevereiro 
de 1930 foram: General Berenguer 
constituiu a nova equipe ministerial 

espanhola e já a apresentou ao rei Af-
fonso XIII. Partido Católico obstrui 
a pauta na Alemanha para primeiro 
votar leis nacionais e depois apre-

ciar o Plano Young. Caravana da 
Aliança Liberal ao norte do país vai 
tomando dimensões de propaganda 
eleitoral. 

HÁ 75 ANOS: EMBAIXADA CHINESA FECHA EM LONDRES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 5 de fevereiro 
de 1950 foram: URSS, EUA e In-
glaterra discutem a possibilidade de 

um tribunal no Japão para julgar 
Hirohito. Governo chileno põe o 
exército na rua para conter as greves 
em Santiago. Embaixada chinesa fi  

ca fechada em Londres. Congresso 
mantém três vetos de Dutra. Estu-
dantes planejam comício no Largo 
do Machado. 

Qual a melhor internet do Brasil? Nova antena 
parabólica digital: saiba como conseguir gratuitamente

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-GUIA DO SAL. Especialis-
tas ensinam a melhor maneira 
de consumir sal, tempero do 
qual o brasileiro abusa. Consi-
derado há anos como um vilão 
da alimentação, o sal é na verda-
de substancial para a manuten-
ção de funções vitais do sistema 
humano. Por Eduardo F Filho. 
Ele é branco, minúsculo, poten-
te e indispensável na mesa do 
brasileiro. Apontado como um 
grande vilão, o sal é, na verdade, 
necessário para a saúde. Além 
de salgar carnes e temperar sa-
lada, o alimento é substancial 
para a manutenção de funções 
vitais e manter o equilíbrio do 
organismo. A Organização 
Mundial da Saúde (OMS) indi-
ca o consumo de até 5g por dia 
— ou seja, uma colher de chá 
rasa — entretanto, o brasileiro 
tem um consumo médio de 14 
gramas, o que é quase três vezes 
mais do que o indicado. E aí 
sim, o excesso, pode gerar pro-
blemas graves de saúde como: 
aumento de pressão, doenças 
cardiovasculares, hipertensão 
e sobrecarga renal — algumas 
das doenças que mais matam 
no mundo. “Salsicha, salame, 
biscoito recheado, fast food, 
temperos prontos, macarrão 
instantâneo, caldos ou molhos 
industrializados, salgadinhos 
e refrigerantes são alguns dos 
alimentos que ajudam a elevar a 
quantidade de sal ingerida, afi r-
ma Bruna Klein, nutricionista 
especialista em emagrecimento 
e metabolismo, proprietária da 
Clínica Meta Fit. (...) https://
og lobo.g lobo.com/saude/
noticia/2025/02/05/g uia-
-do-sal-as-diferencas-entre-os-
-6-tipos-e-as-novas-recomen-
dacoes-para-a-saude-da-oms.
ghtml (...) (O Globo)

2-LIMITE PARA ALIMEN-
TOS ULTRAPROCESSA-
DOS. Merenda escolar poderá 
ter no máximo 15% de alimen-
tos ultraprocessados. Priori-
dade será para produção local 
e diversidade da alimentação. 
Por Pedro Rafael. O governo 

federal vai reduzir de 20% para 
15% o limite de alimentos pro-
cessados e ultraprocessados que 
poderão compor o cardápio 
das escolas públicas brasileiras 
em 2025, por meio do Progra-
ma Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE). Em 2026, o 
limite de ultraprocessados na 
merenda será reduzido ainda 
mais,  para até 10%.   O pro-
grama atende 40 milhões de 
crianças e jovens em 150 mil es-
colas dos 5.570 municípios do 
Brasil. Em 2023, após assumir 
a presidência, o governo Lula 
concedeu reajuste 39% no va-
lor da merenda escolar para os 
ensinos médio e fundamental, 
etapas que representam mais de 
70% dos alunos atendidos. Para 
a educação infantil e escolas in-
dígenas ou quilombolas, o rea-
juste foi de 35%, enquanto para 
as demais etapas e modalidades, 
o percentual fi cou em 28%. A 
alimentação escolar estava há 
cerca de seis anos sem reajuste.
(...) (Agência Brasil)

3-NOVA PARABÓLICA 
DIGITAL: saiba como conse-
guir gratuitamente. Quem não 
realizar a troca da antena para-
bólica tradicional para a versão 
digital vai perder o sinal e não 
conseguirá mais assistir TV 
aberta. Por Alessandro Di Lo-
renzo, editado por Lucas Soa-
res. Famílias de baixa renda de 
todo o Brasil podem solicitar a 
substituição gratuita das ante-
nas parabólicas tracionais pela 
versão digital. O prazo para 
realizar este pedido vai até o dia 
30 de junho, às 20h, horário de 
Brasília. O serviço é realizado 
pela Siga Antenado, entidade 
não governamental e sem fi ns 
lucrativos, criada por determi-
nação da Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel). O 
objetivo é apoiar a população na 
migração da tecnologia. Saiba 
como pedir a instalação gratui-
ta. Em todo o país, mais de 4,7 
milhões de famílias já fi zeram 
a instalação gratuita dos novos 
equipamentos. Para ter direito 

à instalação gratuito do kit com 
a nova parabólica digital é ne-
cessário estar inscrito em algum 
programa social do Governo 
Federal. Além disso, é preciso 
ter uma parabólica tradicional 
instalada e em funcionamento 
em casa. O agendamento pode 
ser feito em contato com a Siga 
Antenado, por meio do site 
www.sigaantenado.com.br ou 
pelo telefone 0800 729 2404. 
(...) (Olhar Digital)

4-QUASE 6 MILHÕES DE 
CASAS AINDA NÃO TÊM 
ACESSO À INTERNET no 
Brasil, diz IBGE-Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatísti-
ca. Os dois maiores motivos são 
o alto valor do serviço e a falta 
de habilidades necessárias para 
acessar à internet. Por Alessan-
dro Di Lorenzo. Dados divul-
gados sexta-feira (16) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE) apontam 
que cerca de 5,9 milhões de do-
micílios no Brasil não tiveram 
acesso à internet em 2023. Os 
números fazem parte da Pes-
quisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) Contí-
nua Tecnologia da Informação 
e Comunicação (TIC). (...) 
(Olhar Digital)

5-QUAL A MELHOR IN-
TERNET DO BRASIL? Nes-
te ano, foram analisados 2.368 
provedores de internet, que 
se mostraram relevantes em 
3.595 municípios brasileiros. 
Por Alessandro Di Lorenzo, 
editado por Lucas Soares. Os 
vencedores da sétima edição do 
Prêmio MelhorPlano.net aca-
bam de ser revelados. O gran-
de destaque da premiação foi a 
Vivo: conquistou as categorias 
de Maior Satisfação, Melhor 
Internet Móvel, Melhor Inter-
net Gamer e Maior Estabilida-
de. Já a Claro venceu nas cate-
gorias de Melhor Velocidade 
e Melhor Provedor. Uma das 
novidades para este ano foi o 
quesito Melhor Provedor Ino-
vador do Brasil. A grande ven-

cedora foi a Zaaz Telecom, de 
São Paulo, com um projeto que 
permite que usuários instalem 
a internet residencial de forma 
100% autônoma, simples e rá-
pida, eliminando o tempo de 
espera por uma equipe técnica. 
(...) (Olhar Digital)

6-’QUE P... É ESSA?’: Tabata 
Amaral reage a post sobre car-
naval de rua da prefeitura de SP 
com sombrinhas de frevo. De-
putada federal afi rma que a ca-
pital paulistas ‘tem tanta coisa 
para mostrar e se orgulhar’, mas 
o prefeito Ricardo Nunes ‘faz 
uma palhaçada dessa’. Por Luis 
Felipe Azevedo. ‘É uma afron-
ta’: “Como fi lha de nordestinos 
e namorada de um pernambu-
cano (com orgulho), eu posso 
dizer: que p#rr@ é essa?!?! Isso 
aqui não representa o carnaval 
de SP nem aqui nem na Chi-
na”, escreveu a parlamentar, que 
mantém um relacionamento 
com o prefeito de Recife (PB), 
João Campos (PSB). (...) (O 
Globo)

7-DÉFICIT E SUPERÁVIT. 
BRASIL X EUA. Em 20 anos, 
o Brasil teve déficit de US$ 50 
bilhões com os EUA (Estados 
Unidos da América), e supe-
rávit de mais de US$ 300 bi-
lhões com China. Por Míriam 
Leitão e Luciana Casemiro. 
A realção que indica o quan-
to pode vir a ser complicado 
se por aqui a pressão tarifa de 
Trump buscar do governo um 
posicionamento anti-China, 
pondera Lia Valls, pesquisa-
dora associada do FGV - Fun-
dação Getúlio Vargas - Ibre 
(Instituto Brasileiro de Eco-
nomia) e professora da Uer-
j-Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro. (...) (O Globo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

É claro que não podemos 
deixar a inteligência artifi cial 
completamente solta. É preci-
so ter certos cuidados com ela, 
ou seja, regular abusos  indese-
jáveis. Isso é claro, sem tolher a 
sua necessária expansão.

Depois de passar pelo Se-
nado da República, está sendo 
avaliada na Câmara dos De-
putados. Serão tratados com 
muito cuidado a concessão de 
serviços, a seleção de estudan-
tes e o recrutamento de traba-
lhadores. Tudo isso será pre-
cedido de testes de avaliação. 
A responsabilidade de regular 
IAs de alto risco será de um 
novo organismo do Governo, 
o Sistema Nacional de Regula-

ção e Governança da Inteligên-
cia Artifi cial (SIA).

Cerca de 50% dos brasilei-
ros se declararam favoráveis à 
regulamentação da IA, seguin-
do padrões de outras nações 
latino-americanas, como a Ar-
gentina e o México.

Há um dado curioso nes-
sa história toda: a IA é um 
braço da computação que 
desenvolve programas capa-
zes de simular e automatizar 
ações baseadas na inteligência 
humana. Ferramentas fazem 
análise de crédito em aplicati-
vos de bancos. O interessante 
é que muitos fazem uso dessa 
tecnologia sem mesmo per-
ceber. O principal cuidado 

é evitar que ocorram plágios 
indesejáveis.

Pesquisadores do Rio Gran-
de do Sul identifi caram crité-
rios para defi nir meios e modos 
de estabelecer formas de saber 
como distribuir  Bolsas de Pro-
dutividade em Pesquisa, com o 
apoio da IA. O sistema conta 
com 15 mil participantes, des-
tacando-se a área de Engenha-
ria Química. Procura-se iden-
tifi car o impacto acadêmico da 
contribuição do candidato de 
forma ampla, considerando-se 
candidatos em projetos de ino-
vação. A análise se faz de forma 
multidimensional do pesqui-
sador, o que hoje se adota no 
Conselho Nacional de Pesqui-

sas, na UFRJ e na Unicamp, o 
que prova que isso já se vai ge-
neralizando.

O meu amigo Jacques Mar-
covitch, que foi reitor da USP, 
costuma chamar a atenção para 
os riscos no uso desses algorit-
mos: “Algoritmos têm capacida-
de de ler uma grande quantidade 
de conteúdos, mas  olham sem-
pre para o passado, para dados 
acumulados ao longo do tempo.” 
Ele tem esse tipo de preocupação, 
que divide com os seus compa-
nheiros do Projeto Métricas.

*Escritor. Membro da 
Academia Brasileira de 

Letras. Doutor em Educação 
pela UERJ

Arnaldo Niskier*

Os cuidados com a IA

Opinião do leitor

Operações em comunidades

Hoje, no Rio de Janeiro, o que mais escuta 

nas rádios, lê nos jornais e vimos nas televisões 

é guerra em comunidades. A polícia atuar para 

conter os criminosos é fundamental e o STF 

precisa entender isso. Não adianta avisar que 

horas a PM vai agir. Isso precisa ser de surpresa 

mesmo. 

Agenor Rivadávia Macedo 

Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

O carnaval 
está vindo aí...

As idas e voltas dos 
assuntos na história

EDITORIAL

Já estamos no segundo mês 
de 2025, ou seja, já se passaram 
todas as festas de fi m e início de 
ano. Turistas de todo o mundo 
estiveram em nosso país nos 
últimos dias de 2024 e nos pri-
meiros dias de 2025. Grandes 
capitais, sejam elas com praias 
ou não, receberam milhares de 
estrangeiros e até mesmo brasi-
leiros, que viajaram pelo nosso 
território. 

Agora, estamos próximos 
de outra data, aliás, uma das 
principais de todo ano. O 
carnaval está chegando, e di-
ferente do ano passado, neste 
ano de 2025, ele acontecerá 
no início do mês de março. Te-
mos mais um mês praticamen-
te pela frente para os nossos 
comerciantes se prepararem e 
muito para a festividade que 
atrai, novamente, turistas de 
todo o planeta. Chegou a hora 
do lojista, dos donos de quios-
ques e restaurantes, hoteleiros 
e organizadores de eventos se 
programarem para faturarem 
e muito. As expectativas são 
grandes, e não somente em 
grandes capitais, como São 
Paulo, Rio e Salvador. Claro 
que devemos falar dos Desfi les 
das Escolas de Samba, e tam-
bém os gigantescos trios elé-
tricos em Ondina, mas somos 

muito mais do que isso. O car-
naval acontece no país inteiro, 
mesmo não recebemos uma 
quantia extravagante como, 
por exemplo no Rio, muni-
cípios devem sim esperar e se 
preparar para a folia. 

A festa gera empregos 
temporários, movimenta seto-
res como turismo, transporte, 
alimentação e hotelaria, além 
de dar visibilidade a pequenos 
empreendedores locais. Des-
de os blocos de rua gratuitos 
até os majestosos desfiles das 
escolas de samba, há uma ca-
deia produtiva criativa que 
emprega milhares de artistas, 
costureiros, músicos e profis-
sionais do entretenimento.

Mais do que cifras eco-
nômicas, o Carnaval é um 
momento de celebração da 
diversidade brasileira. É 
quando as barreiras sociais 
se diluem e o país se encon-
tra unido em uma vibração 
única. Cada batida do samba, 
frevo ou maracatu reflete a 
riqueza cultural de uma na-
ção plural e vibrante.

Que cada Carnaval conti-
nue sendo um refl exo da cria-
tividade, paixão e resiliência 
do povo brasileiro. Que venha 
mais um ano de muita folia 
pelo nosso Brasil.

Muitas pessoas já falaram 
que a história da voltas e que 
assuntos aparecem com fre-
quência, em determinados 
períodos. Na década de 1960, 
especulou-se a ideia do semi-
presidencialismo ou mesmo 
de um parlamentarimso, para 
impedir o então vice-presi-
dente João Goulart de assu-
mir a presidência do Brasil. 
Passados mais de 60 anos, eis 
que o sistema está de volta ao 
noticiário político. 

O modelo que alguns par-
lamentares especulam é o mes-
mo utilizado por franceses e 
portugueses, onde o presiden-
te escolhe um primeiro-mi-
nistro, que controla a política 
interna do país, enquanto o 
chefe do Executivo fica mais 
encarregado para a política 
externa. E por que isso está à 
tona? Pelo fato da dificulda-
de do governo em conseguir 
apoio no Congresso. 

Presidentes de partidos 

do chamado Centrão já cri-
ticaram algumas medidas do 
Planalto e a falta de represen-
tatividade na Esplanada. Por 
mais que as legendas tenham 
algumas pastas, a maioria ain-
da está concentrada na base 
eleitoral do governo, que 
representa uma minoria no 
Congresso. Ou seja, em quase 
todo grande projeto, negocia-
ções acontecem para que ele 
venha a ser aprovado. Com 
isso, a ideia do semipresiden-
cialismo voltou à mesa de 
discussão, para que um parla-
mentar comande exatamente 
as pautas internas e deixe o 
governo ficar com a represen-
tatividade externa. 

Ainda não se sabe ao certo 
se ela vai para frente ou não, 
mas o primeiro passo foi dado, 
com a PEC conseguindo o nú-
mero mínimo necessário para 
ter uma comissão de análise e 
verifi car se ela pode ou não vi-
rar uma lei constitucional.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
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 MAIS SEGURANÇA - O deputado 
estadual, Gustavo Tutuca, aproveitou o 
primeiro dia de volta à Alerj para colo-
car as cidades do interior do Estado em 
pauta. Ele apresentou duas indicações à 
Mesa Diretora pedindo ao governador 
Cláudio Castro a implantação do Pro-
grama Segurança Presente nas cidades 
de Pinheiral e Piraí, no Sul Fluminen-
se. O programa é um modelo de aborda-
gem por proximidade, promove ações de 
segurança pública mais acolhedor para 
moradores, comerciantes e turistas.

  ZUCCO MOSTRA A QUE VEIO 
NA OPOSIÇÃO - Novo líder da opo-
sição, o deputado Luciano Zucco (PL-
-RS) não perde tempo. Logo no primei-
ro dia de trabalho após a volta do recesso, 
ele apresentou dois requerimentos para 
fustigar o governo. O primeiro pede ex-
plicações à ministra dos Povos Indígenas, 
Sônia Guajajara, sobre a intenção de con-
tratação, sem licitação, dos serviços da 
multinacional Ambipar para a gestão de 
1,4 mil quilômetros quadrados de terras 
indígenas, o equivalente a 1,4% do terri-
tório brasileiro. O segundo pede a insta-
lação de uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) para investigar os Cor-
reios. A empresa fechou o ano de 2024 
com um rombo bilionário.

  JORNADA SEMANAL EM PAUTA 
-Um debate em torno da PEC, que visa re-
duzir a jornada semanal de 44 para 36 ho-
ras, pondo fi m à escala 6X1, tem data mar-
cada: dia 10, na sede do Sindicato dos 
Comerciários, Na Lapa, às 11 horas. De-
talhe: O sindicato, presidido por Márcio 
Ayer, reúne a maior categoria de trabalha-
dores do Rio, com 300 mil profi ssionais. 

  A intenção é defi nir os próximos rumos 
da mobilização em torno da cobrança pela 
PEC, neste retorno do ano legislativo. O 
evento é realizado em parceria com o Sin-
dicato dos Comerciários de Nova Iguaçu. 

 PRESENÇAS - Entre os convidados 
estão as deputadas e deputados  federais 
Jandira Feghali, Enfermeira Rejane, Be-
nedita da Silva, Pastor Henrique Vieira, 
Glauber Braga, Chico Alencar, Reimont, 
Dimas Gadelha, Tarcísio Motta; as esta-
duais Dani Balbi e Lílian Behring; além 
dos vereadores Leonel de Esquerda, Lu-
ciana Novaes, Rick Azevedo, entre outros.

 MUDANÇA URGENTE - O pre-
sidente do Sindicato dos Comerciários, 
Márcio Ayer afi rma que a mudança na 
jornada de trabalho das trabalhadoras e 
dos trabalhadores é urgente.

  POLÍTICA DE CARA NOVA NAS 
FAVELAS - O Movimento Comunitário 
Trabalhista do Estado do Rio dará pos-
se aos membros, nesta sexta-feira (7). Já 
confi rmaram presença a Secretária de 
Assistência Social, Martha Rocha, o ve-
reador  Welington Dias e o presidente 
da Fundação Leonel Brizola, Léo Lupi. 
O  Movimento Comunitário foi funda-
do pelo PDT. A fi nalidade é dar apoio às 
associações de moradores do Rio e às li-
deranças comunitárias de toda a cidade, 
recebendo demandas e levando propos-
tas do partido para dialogar com a base.

  NOVO PRESIDENTE - O novo 
presidente do Movimento será Walla-
ce Ribeiro, moradores de Parada de Lu-
cas. Também confi rmaram presença no 
evento o presidente municipal do PDT-
-RJ, Augusto Ribeiro, o desembargador 
Siro Darlan e o presidente estadual do 
MCT-RJ, Nilton Santos. 

PINGA-FOGO

Além de cruéis, desumanos e in-
justificáveis, os gestos e as declara-
ções de Donald Trump revelam um 
comportamento infantil, dele e da 
maioria dos eleitores norte-america-
nos. O presidente dos Estados Uni-
dos comporta-se como uma criança 
mimada, que quer todos os brinque-
dos e não economiza em maldades 
como amarrar bombinhas no rabo 
de um gato.

As atitudes irresponsáveis de 
Trump mostram que ele se encaixa 
com perfeição na fase do desenvol-
vimento infantil que o psicólogo, 
pensador e biólogo suíço Jean Piaget 
(1896-1990) definiu como pré-ope-
racional, típica de crianças dos dois 
aos sete anos de idade.

Algumas das características dessa 
etapa chegam a assustar quando pen-
samos no presidente da nação mais 
poderosa do planeta: egocentrismo, 
incapacidade de se colocar no lugar 
do outro, confusão entre realidade e 

fantasia, dificuldade para separar o 
certo do errado. 

Isso faz lembrar alguém, né? Me-
lhor, lembra muitas pessoas, inclu-
sive por aqui — é só pensarmos na 
incapacidade de Jair Bolsonaro de 
demonstrar empatia com as centenas 
de milhares de vítimas da pandemia 
da covid 19.

Apesar de toda sua fofura, crian-
ças pequenas tendem a ser egoístas — 
aquela história de pegar o brinquedo 
do amiguinho e gritar “É meu!” — e 
cruéis. Costumam não ser solidárias 
com a dor alheia, tudo gira em tor-
no de seus próprios interesses. Têm 
dificuldades para absorver valores 
que vêm com o crescimento e com o 
processo de educação. Trump, seus 
eleitores e admiradores parecem pa-
rados no tempo da infância.

Há nos Estados Unidos uma lógi-
ca que reforça a ideia do egocentris-
mo, do conceito excludente de Amé-
rica (como se não houvesse outros 

países no continente), da simplifica-
ção do bem e do mal. Até hoje, cos-
tumam valorizar mais competições 
esportivas nacionais do que as envol-
vem outras nações — o importante é 
ser o campeão   entre eles. A própria 
educação formal norte-americana 
privilegia o conhecimento do pró-
prio país em detrimento da história 
de outros povos.

O estímulo à falta de empatia sem-
pre favoreceu a atuação internacional 
dos Estados Unidos, justifi cou a inva-
são de outros países — os outros eram 
apenas inimigos que ameaçavam “a 
América”. Costumamos sentir menos 
a dor de pessoas nos são estranhas. 
Uma tragédia que acontece perto de 
nós ou em lugares que amamos dói 
mais que aquela que atinge povos dis-
tantes, desconhecidos.

O tema da ameaça externa, vin-
da de outras nações ou do espaço, é 
constante em Hollywood. Como em 
antigas histórias infantis, os outros 

são apresentados como feios, sujos e 
malvados, têm pele não branca, são 
maus, cometem crimes, estão sempre 
de olho nas riquezas americanas. 

Na pedagogia da dominação, é 
preciso temer o outro, estrangeiro ou 
extraterreno, o bicho-papão. Uma 
dicotomia que chegou ao ponto de 
escalar entre os “outros” os habitan-
tes nativos da América do Norte. Os 
imigrantes e os palestinos são os ou-
tros da vez.

Um querido ex-professor de 
jornalismo, o Nilson Lage (1936-
2021), costumava frisar como, nos 
tempos da Guerra Fria, criou-se nos 
Estados Unidos um repertório sim-
bólico para caracterizar os soviéti-
cos — e comunistas, por extensão 
— como bárbaros, não civilizados.   
Atacá-los seria assim uma forma ne-
cessária de defesa.

Ao anunciar que quer retirar os 
palestinos de Gaza para lá construir 
um complexo turístico, Trump supe-

rou a sua própria já conhecida insen-
satez. Pior, colocou-se num patamar 
semelhante ao de outra liderança 
que, não faz tanto tempo assim, ga-
bava-se da suposta superioridade de 
sua raça, conduziu campanhas de 
difamação e, depois, de extermínio 
de povos que considerava inferiores, 
prejudiciais à humanidade.

Boa parte da opinião pública se 
deixou convencer que aquelas pes-
soas apontadas como inimigas eram 
inferiores, más, sujas, ameaçadoras, 
criminosas por uma espécie de de-
feito de nascença — eram seres hu-
manos que mereciam ser banidos do 
planeta. 

O mal foi banalizado e visto por 
muita gente como um bem. Judeus, 
em particular, conhecem muito bem 
essa história. Todos temos o dever 
moral e histórico de impedir que algo 
assim se repita. É preciso que adultos 
entrem na sala, o que está em jogo não 
é uma brincadeira de criança.

Fernando Molica

A cruel infantilidade de Trump e dos seus eleitores

CM

Ricardo Cardozo recebe o carinho de sua neta Maria Luíza

Desembargador Ricardo Cardoso, 

“Um sonho, um objetivo, uma 
missão”. Assim o desembargador 
Ricardo Rodrigues Cardozo defi -
niu o desafi o de presidir o Tribunal 
de Justiça do Estado do Estado do 
Rio de Janeiro no início do biênio 
2023/2024. Passados dois anos, o 
Judiciário fl uminense conquistou 
avanços importantes em diferen-
tes áreas, como a tecnológica e de 
gestão; aproximou seu olhar – e 
ações - aos que da justiça precisam, 
reforçando seu compromisso com a 
sociedade; e chega ao quarto do sé-
culo 21 renovado para enfrentar as 
inquietudes do futuro.

O sonho foi realizado, o obje-
tivo atingido e a missão cumprida? 
“Foram os dois anos mais felizes da 
minha vida”, revela, sem deixar dú-
vidas sobre a satisfação de ter exe-
cutado os muitos planos e projetos 
traçados para sua gestão à frente do 
Judiciário fl uminense.  

“Eu saio muito feliz da adminis-
tração. Saio plenamente feliz e des-
cansado. Falo descansado no senti-
do de que tenho plena consciência 
de que cumpri o meu dever. Tudo 
o que eu disse que ia fazer, eu não 
deixei nada sem fazer.  Os desem-
bargadores – nosso colégio eleito-
ral - podem ter a convicção de que 
eu cumpri e honrei o voto que me 
concederam. Não teve nada que eu 
tenha deixado”, diz.

E a disposição para o trabalho 
à frente do TJRJ segue até a hora 
de transferir a gestão. “Vou deixar 
o início da reforma do Órgão Es-
pecial em andamento, entre outras 
iniciativas. Não parei nada. Muda o 
maestro, mas a orquestra continua 
funcionando. É assim que estou ven-
do”, aposta, ciente de que o Tribunal 
fl uminense precisa seguir avançando 
no caminho da modernidade para 
uma melhor prestação jurisdicional 
à sociedade. “E sendo cada vez mais 
inclusivo, atento aos mais frágeis e 
indo ao encontro das necessidades 
dos cidadãos”, completa.  

Somente em 2024, o TJRJ be-
nefi ciou 130.728 pessoas com seus 
programas sociais e de acesso à jus-
tiça e cidadania. 

 Revolução tecnológica
 Para fazer, como disse ao come-

çar sua gestão, “uma justiça operosa, 
efi ciente, moderna, inclusiva e res-
ponsável”, o desembargador Ricar-
do Cardozo desenvolveu projetos 
em diferentes eixos, como o institu-
cional, o administrativo, tecnológi-
co e o social. Na área tecnológica, 
por exemplo, se processa uma revo-
lução, que vem colocando a Corte 
de Justiça do Rio entre as mais avan-
çadas do país. A renovação incluiu 

desde a troca de computadores aos 
investimentos em inteligência arti-
fi cial que permitiram a criação de 
ferramentas como o sistema Assis 
– instrumento que auxilia a elabo-
ração de decisões. Em outra ponta, 
convênio com universidade garan-
tiu a aplicação de ferramenta de IA 
na mediação de litígios.

 O Tribunal ganhou ainda um 
centro de informações de dados em 
tempo real, a Sala Íris, e o Laboratório 
de Inovação IdeaRio. E já está em cur-
so a implantação do EPROC, sistema 
eletrônico de tramitação de processos 
judiciais.  “O Eproc se fortalece pela 
proposta de uma gestão compartilha-
da e que tem por características ser 
um sistema intuitivo, ágil, amigável, 
permitindo uma automação mais 
fl uida, além de ser compartilhado 
com os demais tribunais e o CNJ”, 
destaca o desembargador.

 Para o presidente do TJRJ, os 
avanços tecnológicos são muitos 
e irreversíveis diante de um futuro 
cada vez mais digital. “Hoje posso 
dizer que temos o Tribunal de Jus-
tiça mais avançado na área de tec-
nologia do país. Temos aqui no TJ 
uma renovação de todo o parque 
de tecnologia. São projetos que 
vão mudar o perfi l do Judiciário, 
ferramentas tanto para o primeiro, 
como para o segundo graus. Come-
çamos e a próxima administração 
vai consolidar isso”, completa, lem-
brando que mais do uma mudança 
de estrutura, o Judiciário do Rio 
passa por uma mudança de cultura.  

 

Justiça social
 Não se entra no Tribunal de 

Justiça de bermudas. Mas e quem 
só tem uma bermuda como vesti-
menta? É com olhar diferenciado 
para essas pessoas que o Judiciá-
rio do Rio vem atuando, buscan-
do levar cidadania e garantindo 
diretos fundamentais. Através da 
ampliação do Programa Justiça Iti-
nerante, que ganhou mais ônibus e 
paradas de atendimento; da reali-
zação de mutirões de atendimento 
destinados à população de rua com 
o Conselho Nacional de Justiça, 
tribunais e órgãos parceiros; da 
criação do Centro de Atendimen-
to Integrado a Pessoas em Situação 
de Rua (Cipop), situado ao lado 
da Central do Brasil  e que reúne 
diversos serviços prestados por ór-
gãos públicos das diferentes esferas 
e que busca garantir à população 
em situação de rua orientações, 
documentos e meios para facilitar 
a reinserção social deste grupo; e 
de ações voltadas exclusivamente 
para pessoas com defi ciência, entre 
outros projetos, que o TJRJ vem 
atendendo uma parcela da popula-
ção não raro invisível aos olhos da 
sociedade.  

E convênios também seguem 
em andamento para permitir que 
moradores de diferentes municí-
pios possam quitar suas dívidas de 
diferentes tributos e, assim, rees-
truturarem melhor seus orçamen-
tos familiares.  

‘Demos passo um grande pas-

so à frente. Tal qual uma empresa, 
o Tribunal tem que estar com-
prometido com a área social e de 
sustentabilidade também. Ainda 
antes de terminar a gestão quero 
assinar com a Prefeitura de Niterói 
uma parceria para levar à cidade o 
projeto do Cipop. E tem outros 
municípios interessados”, conta o 
desembargador. 

Proteção aos 
mais frágeis

No último dia a 1ª Vara Es-
pecializada em Pessoas Idosas 
(VEPI), Fórum Central, no Cen-
tro do Rio. A vara, pioneira no 
Brasil, tem como foco principal 
dar atendimento aos idosos em 
situação de vulnerabilidade, como 
vítimas de maus-tratos, negligên-
cia familiar e até golpes fi nancei-
ros. Dar um atendimento especial 
aos idosos sempre foi meta do de-
sembargador Ricardo Cardozo. 

“Estamos atentos ao envelhe-
cimento da população e vimos a 
necessidade de projetar uma vara 
para o idoso, desvinculada das Va-
ras de Infância e Juventude. Pro-
jetamos essa vara como modelo 
piloto para que possamos prestar 
um atendimento jurisdicional com 
maior cuidado e um olhar mais 
atento a uma população que cres-
ce e que precisa ter seus direitos e 
cuidados respeitados”, afi rmou o 
presidente do TJRJ.

Idosos numa frente, jovens e 
adolescentes em situação de risco e 
mulheres sob maus-tratos e amea-
ças de morte em outras. No último 
biênio, dezenas de jovens ingres-
saram nos programas socais do 
Tribunal de Justiça, como o Jovens 
Mensageiros, Começar de Novo, 
Justiça pelos Jovens.   A todos, o 
presidente sempre dedicou seu in-
centivo, destacando a oportunida-
de que estavam tendo para mudar 
suas vidas. 

Já as ações contra a violência 
familiar e às mulheres encontram 
apoio e amplidão, incluindo o in-
terior do estado, desde a primei-
ra hora da gestão que se encerra. 
Mutirões como os da Semana da 
Justiça Pela Paz em Casa, que ace-
leram julgamentos, e emissão de 
medidas protetivas de imediato, 
se unem aos diferentes programas 
existem para fazer enfrentamento 
ao problema. 

“Enfrentamos uma questão que 
exige atenção total, não só de mi-
nha gestão, como aconteceu, mas 
de todas as gestões que virão. Pre-
cisamos da união de todos os Po-
deres e forças nessa luta”, destaca o 
desembargador Ricardo Cardozo.

presidente do TJ-RJ: 

‘Foram os dois anos 
mais felizes da 

minha vida’
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Haddad entrega a Hugo 
Motta agenda econômica
Lista aponta 25 projetos, como a ampliação da isenção do IR

Por Gabriela Gallo

O novo presidente da Câ-
mara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), se 
reuniu nesta quarta-feira (5) 
com o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, para defi-
nir as prioridades do governo 
federal na sua relação com o 
poder Legislativo. Na primeira 
reunião do ano, o ministro da 
Fazenda apresentou uma lista 
com 25 projetos prioritários da 
equipe econômica.

Das 25 medidas, 15 depen-
dem do poder Legislativo, oito 
projetos estão em tramitação e 
sete ainda serão encaminhados 
para o Congresso nas próximas 
semanas pelo governo. A expec-
tativa é votar os projetos, espe-
cialmente os que dependem do 
Congresso, já no próximo biê-
nio.

Dentre as medidas, estão: 
o fortalecimento do arcabouço 
fiscal, a implementação e regu-
lamentação da reforma tribu-
tária, limitação dos supersalá-
rios, aprimoramento da Lei das 
Falências (Lei 11.101/2005), 
reforma da previdência dos 
militares, regulamentação eco-
nômica das Big Techs, o Plano 
Safra 2025, o Marco legal da in-
teligência artificial e política de 
atração de datacenter, a reforma 
tributária sobre a renda com 
isenção de Imposto de Renda 
da Pessoa Física (IRPF) para 
pessoas que ganham até R$ 5 
mil, dentre outras.

Ambiente
“Quando você incide para 

melhorar o ambiente de negó-
cios e as relações contratuais, 
você melhora muito as possibi-

lidades de crescimento da eco-
nomia. Nunca vai haver uma 
bala de prata. Mesmo a reforma 
tributária, ela tem a repercussão 
no PIB [Produto Interno Bru-
to] mas diluída no tempo. En-
tão, é de tijolinho por tijolinho 
que nós vamos construir uma 
economia mais robusta”, disse 
Fernando Haddad em coleti-
va de imprensa após a reunião 
com Motta.

Quanto à reforma tributá-
ria, o Executivo pode enfrentar 
novos problemas com o Legis-
lativo. Isso porque os congres-
sistas apresentam resistência 
no veto presidencial sobre a 
isenção de Fundo de Investi-
mento nas Cadeias Produti-
vas Agroindustriais (Fiagro) e 
Fundos de Investimento Imo-
biliários (FIIs). A expectativa 
da derrubada do veto veio do 

próprio Hugo Motta. As infor-
mações são do Congresso em 
Foco. O Ministério da Fazenda 
estuda mandar uma nova pro-
posta como alternativa para a 
medida.

Isenção IR
Questionado pela imprensa 

sobre uma previsão de quando 
o governo entregará o projeto 
de lei que amplia a isenção do 
Imposto de Renda para quem 
ganha até R$ 5 mil, Haddad 
disse que aguarda autorização 
do Palácio do Planalto.

Segundo o Ministério da 
Fazenda, o projeto – que com-
põe o pacote de corte de gastos 
e também é promessa de cam-
panha do presidente Lula – visa 
“corrigir assimetrias no IRPF, 
tornando-o mais progressivo 
e redutor de desigualdades”. A 

pasta ainda declara que o pro-
jeto prevê que “brasileiros do 
topo da pirâmide distributiva, 
que pagam proporcionalmen-
te menos IRPF do que os que 
estão mais abaixo na pirâmide, 
passem a contribuir com sua 
justa parcela”.

Dessa forma, para o projeto 
ser implementado, é necessá-
rio o governo apresentar uma 
compensação orçamentária 
com a eventual redução na ar-
recadação. De acordo com Ha-
ddad, o desenho de como será 
implementada a compensação 
já está definido, mas aguarda 
autorização do Palácio do Pla-
nalto, ainda sem previsão para 
ser divulgado.

“Essa é uma reforma que 
nós queremos que tramite com 
a devida cautela e com a devida 
transparência”, disse Haddad. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Haddad entregou a Motta lista com prioridades do governo

lula diz que Brasil pode taxar 
EUA, se assim fizer Trump
Por Gabriela Gallo

Em meio a taxações que o 
presidente dos Estados Uni-
dos Donald Trump (partido 
Republicano) está impondo 
na importação de produtos de 
diversos países, o presidente 
brasileiro Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) disse que, caso os 
EUA taxem o Brasil, o contrá-
rio também será feito. A decla-
ração do presidente foi dada ao 
vivo, nesta quarta-feira (5), em 
entrevista coletiva a rádios de 
Minas Gerais.

“O mínimo de decência que 
merece um governo é utilizar a 
lei da reciprocidade. Na Orga-
nização Mundial do Comércio 
você tem uma permissão para 
taxar qualquer produto em até 
35%. Para nós, o que seria in-
teressante era os EUA baixar 
a taxação e nós baixarmos a 
taxação. Mas, se eles ou qual-
quer país aumentar a taxação 
do Brasil, nós iremos utilizar a 
reciprocidade e taxar eles tam-
bém, ou seja, é simples e demo-
crático”, declarou Lula.

Promessa de campanha de 
Trump, os Estados Unidos es-
tão aplicando tarifas abrangen-
tes a países que registraram um 
superávit comercial com os Es-
tados Unidos – que é um saldo 
positivo na balança comercial, 
ou seja, países que estão ven-
dendo mais produtos para os 
Estados Unidos do que estão 
comprando dos norte-ameri-
canos.

Taxação
Na última sexta-feira (31), 

Trump anunciou a taxação 

de 10% para produtos chine-
ses. Em resposta, o governo da 
China declarou que, à partir de 
segunda-feira (10), produtos 
oriundos dos Estados Unidos 
– carvão e gás natural liquefei-
to – terão uma tarifa adicional 
de 15%. Também foi anunciada 
uma tarifa adicional de 10% so-
bre petróleo, máquinas agríco-
las, carros de grande cilindrada 
e caminhonetes.

O presidente norte-ameri-
cano chegou a anunciar ante-
riormente uma taxação de 25% 
sobre importações de produtos 
do México e do Canadá, além 
de uma tarifa adicional de 10% 
sobre a energia canadense. Os 
países chegaram a um acordo e 
Trump decretou, nesta segun-
da-feira (3), que iria suspen-
der a taxação de produtos dos 

países vizinhos na América do 
Norte durante o período de um 
mês – mas após o período, pro-
dutos desses países voltariam a 
ter uma tarifa adicional.

Diante desse quadro, o go-
verno brasileiro adotou um 
posicionamento semelhante à 
China, caso venha a ser taxado. 
Por enquanto, não há expecta-
tivas para o Brasil ser taxado já 
que, ao contrário da China, Ca-
nadá e México, o país registrou 
um déficit comercial – ou seja, 
o Brasil comprou mais do que 
vendeu aos norte-americanos.

Brics
Todavia, Donald Trump 

declarou que aplicará tarifas 
adicionais de 100% caso o blo-
co do Brics buscasse uma alter-
nativa ao dólar para trocas co-

merciais. 
O Brics é um bloco de coo-

peração formado por Brasil, 
Rússia, Índia, China, África do 
Sul e outros países que, em con-
junto, buscam alternativas para 
avançar no desenvolvimento 
socioeconômico e garantir o 
crescimento de suas economias.

Desde o ano passado, os 
países que englobam o bloco 
discutem a alternativa de ado-
tarem uma moeda em comum 
para realizar o comércio em si, 
que não seja o dólar. Previsões 
do Fundo Monetário Interna-
cional estimam que, em 2027, 
estes países serão responsáveis 
por 33,9% do PIB (Produto In-
terno Bruto) mundial, deixan-
do para trás o G7 (grupo dos 
sete países mais desenvolvidos 
e industrializados do mundo), 
que cairá para 28,26%.

“Nenhum país, por mais 
importante que seja, pode bri-
gar com todo mundo a todo 
termpo”, disse o presidente. 

“Os Brics significam prati-
camente metade de população 
mundial, quase metade do co-
mércio exterior do mundo. E 
nós [do Brics] temos o direito 
de discutir a criação de uma 
forma de comercialização que a 
gente não dependa só do dólar”, 
destacou Lula, durante a entre-
vista.  

Questionado, Lula disse que 
espera manter uma boa relação 
diplomática com os Estados 
Unidos, mas completou que o 
país, com a política de Trump, 
está se isolando do restante do 
mundo. “Os Estados Unidos 
também precisam do mundo”, 
afirmou.

Ricardo Stuckert/PR

Lula defendeu reciprocidade na relação com os EUA

CORREIO POLÍTICO

Um ano decisivo para os 
futuros de Lula e Bolsonaro

PEC do semipresidencialismo 
já tem apoio para tramitar

Congresso forte Embate

No limite

Sinalização

Alternativa

Embola

Os primeiros ensaios do 
embate político nesta 
primeira semana de Con-
gresso Nacional mos-
tram como 2025 tende a 
ser um ano decisivo para 
os futuros tanto de Lula 
quanto do seu principal 
antagonista, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. A 
oposição aposta em avan-
çar com a ideia de anistia 
aos condenados pelo 8 

de janeiro. Que, no fundo, 
tende a ser uma anistia a 
Bolsonaro. Já o governo 
e a esquerda trabalham 
para barrar de todas as 
formas o avanço dessa 
anistia. Diante disso, a 
oposição já encontrou um 
caminho alternativo, com 
a modificação do tempo 
de inelegibilidade da Lei 
da Ficha Limpa, de oito 
para dois anos. 

Em apenas quatro dias, a 
PEC do semipresidencia-
lismo obteve as assinatu-
ras mínimas para come-
çar a tramitar. Precisava 
do apoio de, no mínimo, 
171 deputados. Tinha na 
manhã desta quarta-fei-
ra (5) 178 assinaturas de 
apoio. E um de seus auto-
res, Luiz Carlos Hauly (Po-
demos-PR) pedia novas 
adesões. A PEC é propos-
ta por ele e pelo deputa-
do Lafayette de Andrada 

(Republicanos-MG), filho 
do ex-deputado Bonifá-
cio de Andrada, que foi o 
autor do projeto original 
há mais de vinte anos. A 
PEC foi apresentada pelos 
dois no sábado, quando o 
Congresso se reuniu para 
eleger seus novos coman-
dantes. E a adesão acele-
rou especialmente depois 
que o novo presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), sinalizou 
apoio a ela. 

Seu antecessor, Arthur 
Lira (PP-AL), também já 
sinalizava esse apoio. É 
reflexo de um tempo de 
Congresso forte e gover-
no fraco. A PEC propõe 
uma divisão: o presidente 
da República vira somen-
te chefe de Estado, e um 
primeiro-ministro assume 
de fato o governo.

O início dessa discussão 
começa a mostrar que o 
ano não será exatamente 
um refresco para Lula. Se 
Lula recuperar sua popu-
laridade, a ideia do semi-
presidencialismo pode 
acabar arquivada. Mas se 
seguir na atual escalada 
de perda de protagonis-
mo, ela pode avançar. 

A pesquisa da Quaest 
mostra Lula no limite da 
rejeição. Segundo ela, 
49% dos entrevistados 
não votariam no presi-
dente. Se a direita, talvez, 
conseguisse se aglutinar 
em uma só alternativa, 
talvez tivesse chances de 
vencer Lula. Está, porém, 
dividida. 

Com uma sinalização de 
Hugo Motta no sentido de 
que oito anos talvez fosse 
mesmo um tempo muito 
longo. No fundo, porém, 
a manutenção das espe-
ranças de Bolsonaro de 
voltar ao páreo não é uma 
má notícia para os planos 
de Lula em 2026, porque 
paralisa a direita.

É o que faz alguns aponta-
rem que talvez a situação 
possa gerar uma alterna-
tiva de poder fora da pola-
rização. No fundo, é nisso 
que aposta o presidente 
do PSD, Gilberto Kassab. 
Mas esse caminho pode-
ria não se dar na eleição 
de um presidente, mas de 
um primeiro-ministro. 

Enquanto Bolsonaro ima-
ginar que pode voltar ao 
jogo, a opção à direita fica 
embolada. A pesquisa 
Quaest divulgada na se-
gunda-feira (3) é cristalina 
nesse sentido. Pelo cam-
po da esquerda, Lula é o 
único nome. Pelo campo 
da direita, há vários possí-
veis candidatos.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Reflexo de Congresso forte e governo fraco

Hugo Motta sinaliza apoio ao semipresidencialismo

POR RUDOLFO LAGO
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Fachin mantém restrições 
à ação policial no Rio 

Por Karoline cavalcante

Na primeira sessão de jul-
gamentos de 2025, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) deu 
continuidade à análise da le-
talidade policial em operações 
nas comunidades do Rio de 
Janeiro, tema central da Ar-
guição de Descumprimento de 
Preceito Fundamental (ADPF) 
635, também conhecida como 
a “ADPF das favelas”. O jul-
gamento foi retomado nesta 
quarta-feira (5) com o voto do 
relator, ministro Edson Fachin, 
que apresentou um parecer de-
talhado com cerca de 200 pági-
nas de fundamentação.

O relatório é para manter 
restrições às operações reali-
zadas pela Polícia Militar do 
Rio de Janeiro e propõe a ho-
mologação parcial do plano 
já apresentado pelo governo 
do estado, pois, segundo o 
magistrado, demanda comple-
mentações para garantir que 
as medidas sejam totalmente 
implementadas.

Letalidade
Segundo o voto de Fachin, o 

planejamento deve contar com 
três principais pontos: a meta 
de redução da letalidade poli-
cial e da priorização de indica-
dores de processo; a adoção do 
conceito de uso diferenciado 
da força e respeito a seus pro-
tocolos, e a assistência à saúde 
mental para os profissionais de 
segurança pública. Além disso, 
também estipula a necessida-
de de criação de um comitê de 
acompanhamento do cumpri-
mento da decisão.

Fachin ressaltou que os 
únicos quatro estados que não 
divulgam se a morte por in-
tervenção policial decorreu de 
ação de policial civil ou mili-

tar são Bahia, Sergipe, Goiás e 
Rio de Janeiro – e apresentam 
os índices de letalidade policial 
dentre os mais elevados do país.

“Ainda que comprovada es-
tivesse a eficácia da atuação letal 
das forças policiais para a redu-
ção da criminalidade, essa seria 
uma opção inconstitucional e 
incompatível com o ordena-
mento jurídico pátrio e com o 
direito internacional dos direi-
tos humanos”, afirmou Fachin.

Diante da complexidade 
do documento, o julgamento 
foi temporariamente suspenso 
para que os outros ministros 
tenham tempo para analisar 
o conteúdo de forma mais 
aprofundada. O presidente do 
STF, ministro Luís Roberto 
Barroso, indicou que a próxi-
ma etapa do julgamento deve 
ocorrer dentro de aproximada-
mente três semanas.

Insegurança
Na Assembleia Legislati-

va do Rio de Janeiro (Alerj), o 
governador do Estado, Cláudio 

Castro (PL) ponderou na últi-
ma terça-feira (4) que, embora 
seja importante aprimorar a 
atividade policial e a transpa-
rência no setor, a necessidade 
de excepcionalidade das opera-
ções retira do povo o direito à 
segurança pública.

“Ninguém aqui foge à críti-
ca ou de um processo de melho-
ria e evolução. Acho positivas 
as situações em que a ADPF ve-
nha a melhorar a atividade poli-
cial e reforço na transparência. 
Os casos complexos são esse 
critério de extraordinariedade, 
que vem de encontro à osten-
sividade que é o trabalho da 
polícia. Quando você cria uma 
ideia de extraordinariedade, ti-
ramos do povo, da comunida-
de, o direito de ter uma polícia 
ostensiva”, disse Castro.

ADPF das favelas
A ADPF 635 foi proposta 

pelo Partido Socialista Brasilei-
ro (PSB) em 2019, por alegar 
que há um quadro de “grave 
violação generalizada de direi-

tos humanos” em razão do des-
cumprimento da sentença da 
Corte Interamericana de Direi-
tos Humanos (CorteIDH) no 
caso Favela Nova Brasília.

Desde então, a Suprema 
Corte tem emitido diversas de-
cisões liminares para regular a 
atuação das forças de segurança 
no estado. 

Entre as determinações já 
tomadas, destacam-se restri-
ções ao uso de helicópteros 
durante operações, limitando 
sua utilização a casos de extre-
ma necessidade; a exigência 
de justificativas ao Ministério 
Público para a realização de 
operações perto de escolas, 
creches, hospitais ou postos de 
saúde, sendo que os locais não 
podem ser utilizados como 
base para as operações; a obri-
gatoriedade de instalação de 
câmeras nas fardas dos poli-
ciais e equipamentos de geolo-
calização (GPS) nas viaturas, 
além de gravação em áudio e 
vídeo, mesmo para equipes es-
pecializadas, entre outras.

Relator votou pela homologação do plano do governo
Gustavo Moreno/STF

Fachin: polícia deve reduzir letalidade no Rio

A Câmara dos Deputados 
deve criar, ainda neste ano, uma 
comissão especial para discutir 
uma nova reforma eleitoral, 
tema frequente de discussões 
de deputados e senadores.

A proposta foi debatida em 
reuniões dos líderes partidá-
rios com o presidente da Casa, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB), nesta semana.

A criação de comissões 
dessa natureza é recorrente no 
Congresso, uma vez que os pró-
prios parlamentares têm inte-
resses variados na modificação 
das regras pelas quais são elei-
tos. Essa ideia voltou a surgir, 
agora, como um dos primeiros 
atos dos líderes que formam a 
nova cúpula da Câmara.

Inicialmente, a proposta é 
discutir a mudança do siste-
ma eleitoral, que determina o 
modelo de votação para o Le-
gislativo.

Ainda não há clareza sobre 
outros temas que podem ser 
debatidos pela comissão, mas 
políticos de diferentes partidos 
já manifestaram interesse em 
discutir no Congresso o retor-
no do financiamento eleitoral 
por empresas e mudanças na 
Lei da Ficha Limpa – tema que, 
a depender do resultado, pode-
ria reduzir o período de inele-
gibilidade do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL).

Voto distrital
A proposta de criar a comis-

são foi apresentada pelo líder 
do PSD, Antonio Brito (BA), 

que defendeu a votação de um 
projeto de lei que altera o siste-
ma eleitoral para o modelo dis-
trital misto, apresentado pelo 
ex-senador José Serra (PSDB) 
em 2017.

O sistema distrital misto se 
aplicaria à eleição de deputados 
federais, deputados estaduais e 
vereadores. 

Nesse modelo, os eleitores 
escolheriam metade das cadei-
ras pelo sistema atual, o propor-
cional. A outra metade seria es-
colhida no modelo distrital, em 
que a cidade e o estado ficam 
divididos em distritos, e ape-
nas o candidato mais votado de 
cada um desses locais é eleito.

O mesmo grupo político 
que hoje dá as cartas no Con-
gresso já tentou outras vezes 
mudar o sistema eleitoral --sem 
êxito.

Diante do pedido de Brito, 
optou-se por debater o tema 
numa comissão. Na avaliação 
do líder do PSD, esse espaço ga-
rantirá um “amplo debate sobre 
a proposta”.

De acordo com líderes par-
tidários, ainda não há prazo 
para que esse colegiado seja 
criado. 

Eles dizem, no entanto, que 
é preciso aproveitar a janela de 
2025 para avançar com essa 
discussão. 

Pela Constituição, alte-
rações no processo eleitoral 
só se aplicam à disputa caso 
tenham sido aprovadas e san-
cionadas (ou promulgadas) 
com pelo menos um ano de 
antecedência.

Resistências
O projeto em questão, no 

entanto, enfrenta resistências 
na Casa. Em reunião nesta 
quarta-feira (5), foram con-
trários à proposta os líderes do 
PT, Lindbergh Farias (RJ), e do 
PSOL, Talíria Petrone (RJ), se-
gundo relatos de participantes.

O líder do PP, Doutor Lui-
zinho (RJ), um dos principais 
aliados de Motta, diz que ou-
tras matérias sobre o sistema 
eleitoral poderão ser discutidas 
no âmbito desse colegiado. 

Parlamentarismo
Não há clareza sobre quais 

temas poderão ser incluídos no 
bojo das discussões, embora te-
nham sido descartadas discus-
sões sobre a implementação do 
parlamentarismo, tradicional-
mente defendida pelo Centrão.

“O PT, por exemplo, de-
fende voto proporcional em 
lista. O Lindbergh colocou 
isso. Vamos discutir as maté-
rias. Regime de governo não 
está colocado ali, estamos fa-
lando. Parlamentarismo, pre-
sidencialismo é regime de go-
verno. A comissão não é para 
isso”, afirmou.

Victoria Azevedo 
(Folhapress)

câmara deve criar comissão 
para discutir reforma eleitoral

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Comissão surgiu após proposta de Antonio Brito

CORREIO BASTIDORES

Proposta detalhou trabalhos 
que seriam feitos

Empresa foi contratada para 
estudar restauração

Sem referência Licitação

Antecipação

Elogio

Crítica

Regulações

O edital da licitação fala 

em “contratação de ser-

viços técnicos especia-

lizados de arquitetura, 

engenharia, restauração, 

estabilização e reforço 

estrutural para elabora-

ção de projetos execu-

tivos que orientarão a 

posterior execução das 

obras de Restauração na 

Igreja e Convento de São 

Francisco”. 

Na descrição dos servi-

ços, a Solé cita mapeamen-

to dos danos com “identifi-

cação de patologias” com 

uso de fotos e gráficos. 
Compromete-se também 

em fazer levantamento do 

scanner e fotogrametria 

do conjunto arquitetônico, 

com detalhamento de sua 

estrutura. O estudo serviria 

para subsidiar os projetos 

de recuperação.

Em dezembro de 2023, o 

governo federal assinou 

contrato com a empresa 

de engenharia Solé Asso-

ciados para a produção de 

projetos executivos que 

orientariam a restauração 

na igreja de São Francisco, 

em Salvador (BA). Ontem, 

parte do revestimento do 

teto da igreja desabou.

O Portal da Transpa-

rência revela que ainda 

em 2023, o governo empe-

nhou — reservou — a ver-

ba necessária para os tra-

balhos, de R$ 1,218 milhão. 

Há também  registros de 

pagamentos, em 2024, de 

pelos menos duas parce-

las de R$ 37.748,87 e de 

valores correspondentes à 

quitação de impostos.  

Dez meses depois da 

assinatura do contrato, o 

Iphan anunciou a assina-

tura de uma ordem de 

serviço para a liberação do 

valor total da verba neces-

sária para os trabalhos.

Material publicado em 4 

outubro de 2024 na pá-

gina do Iphan não faz re-

ferência ao contrato com 

a Solé. Diz que o recurso 

ainda seria aplicado. O 

Correio Bastidores entrou 

em contato com a Solé 

no início da noite desta 

quarta e não teve retorno 

até as 19h. 

A Solé — ACunha Sole-En-

genharia, que fica em Por-
to Alegre (RS) — venceu a 

licitação aberta em outu-

bro de 2023 pela Supe-

rintendência do Instituto 

Patrimônio Histórico e Ar-

tístico Nacional da Bahia. 

Foi a única das quatro 

empresas classificadas a 
apresentar proposta.

Ela vê com bons olhos 

as primeiras medidas to-

madas por Motta, entre 

elas, a de fazer às quintas 

a reunião de líderes que 

definirá a pauta da sema-

na seguinte. Lembra que 

o antecessor dele, Arthur 

Lira (PP-AL), fazia o encon-

tro às terças, pouco antes 

do início das sessões.

A deputada Jandira Fe-

ghali (PCdoB-RJ) elogia a 

lista de projetos prioritá-

rios entregue pelo minis-

tro da Fazenda, Fernando 

Haddad, ao presidente da 

Câmara, Hugo Motta (Re-

pub-PB). Frisa que o go-

verno não fala em cortes, 

mas em medidas como 

taxação de super-ricos.

Já o senador Carlos Porti-

nho (RJ), líder do PL, disse 

que sequer havia lido a 

lista de prioridades pre-

parada por Haddad. Mas, 

mesmo assim, ironizou 

a iniciativa: “Deve ter im-

posto, taxa, tributo e arre-

cadação”, comentou. Ele 

queria os cortes odiados 

por Jandira.

Ela destaca também o 

fim dos supersalários no 
serviço público (que mexe 

com o Judiciário e Minis-

tério Público) e a propos-

ta de regulamentação 

econômica das big techs, 

como Facebook e Insta-

gram, mas ressalta que é 

preciso haver uma “regu-

lação ética”.  

Defesa Civil

FM

Restos do teto da igreja ficaram acumulados no chão

Interior da Igreja de São Francisco, em Salvador.

POR FERNANDO MOLICA
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Embraer comemora maior 
encomenda da história

Indicador de emprego 
registra recuo de 2,2 pontos

CORREIO ECONÔMICO

Viés Lentidão

Destaque

Dobro

Impulso 

Confiança

No maior pedido de jatos 

executivos de sua histó-

ria, a Embraer anunciou, 

nessa quarta-feira (5), ter 

recebido, da empresa ian-

que Flexjet, a encomen-

da de 212 jatos (modelos 

Praetor 600, Praetor 500 

e Phenom 300E), no valor 

de US$ 7 bi (R$ 40,5 bi), 

o que fez a ação da fabri-

cante brasileira disparar 

quase 15% na B3 (B3SA3). 

Ao comemorar a nova 

conquista, o presidente e 

CEO da Embraer Execu-

tive Jets, Michael Amalfi-

tan comentou: “Estamos 

muito satisfeitos com o 

compromisso renovado 

da Flexjet com a Embraer 

por meio desse abrangen-

te contrato de compra, 

que fortalece ainda mais 

nossa parceria estratégica 

de mais de 20 anos”. 

Menor nível, desde no-

vembro de 2023 (75 

pontos), o Indicador An-

tecedente de Emprego 

(IAEmp) caiu 2,2 pontos 

na passagem de dezem-

bro (78,3 pontos) para ja-

neiro (76,1 pontos), divul-

gou, nessa quarta-feira 

(5), a Fundação Getúlio 

Vargas (FGV). Pelo cri-

tério de médias móveis 

trimestrais, o indicador 

recuou 1,9 ponto.

Segundo o economis-

ta do Ibre/FGV, Rodolpho 

Tobler, “o primeiro resul-

tado do ano aprofunda a 

queda do final de 2024, 
sugerindo desaceleração 

do mercado de trabalho 

nos próximos meses. O 

aumento da incerteza, 

aliado a uma piora no 

cenário macroeconômi-

co, com dólar e juros em 

alta, parece influenciar as 
percepções dos empresá-

rios, que se mostram mais 

cautelosos”.

Apesar da retração, a 

Fundação Getúlio Var-

gas avalia que o IAEmp 

(combinação das son-

dagens da Indústria, de 

Serviços e do Consumi-

dor), sugere expectati-

va de criação de vagas 

adiante, pois, quanto 

maior o patamar, mais 

satisfatório o resultado. 

Para Tobler, “ainda é cedo 

para indicar que essa será 

a trajetória do indicador 

ao longo do ano, mas a 3ª 

queda seguida, a dissemi-

nação da piora e expecta-

tiva de desaceleração da 

atividade econômica, in-

dicam que a evolução do 

mercado de trabalho este 

ano será mais lenta”.

Detentor de avançada 

matriz energética limpa, 

o Brasil é um dos países 

com mais oportunidades 

de empregos na econo-

mia verde, aponta estu-

do do secretário-geral e 

chefe-executivo do Inter-

national Rubber Study 

Group, professor Joseph 

Akinkugbe Adelegan. 

As ações ordinárias da 

fabricante de aviões su-

biram quase 15% e estão 

entre as maiores altas de 

hoje do Ibovespa. Os ne-

gócios entre a Flexjet e 

Embraer devem crescer, 

já que a perspectiva é de 

que a encomenda dobre 

a frota da empresa ianque 

nos próximos cinco anos.

Segundo o estudo de 

Adelegan, no Brasil e em 

outros países com matriz 

energética mais avança-

da, investimentos em bio-

massa e em energia solar 

impulsionam a criação 

de empregos em setores 

como a construção civil, 

via modelos de moradias 

e empresas sustentáveis.

Ao considerarem que o 

negócio ‘reforça a con-

fiança dos investidores no 
momento positivo da Em-

braer, analistas do BBA 

entende que “este pedido 

valida ainda mais nossa 

tese e o forte impulso dos 

jatos executivos”. Em um 

ano, as ações da Embraer 

acumulam alta de 188%.

Embraer

José Cruz - Agência Brasil

Encomenda ianque reforça presença externa da Embraer

Mercado de trabalho parece ter perdido ‘tração’

Entrada de capital estrangeiro 
atinge R$ 6,82 bi em janeiro
Mesmo positivo, aporte mostra cautela ante rumos da economia local

Por marcello Sigwalt

Melhor resultado desde 
agosto de 2024 (quando atin-
giu R$ 10,01 bilhões), o fluxo 
de capital de investidores es-
trangeiros na B3 (B3SA3), a 
bolsa brasileira, apresentou sal-
do positivo de R$ 6,82 bilhões 
em janeiro último, conforme 
informações divulgadas, nessa 
quarta-feira (5), pelo CEO e 
sócio-fundador da Elos Ayta 
Consultoria, Einar Rivero.

Em que pese o dado seja 
positivo, o que chama atenção 
no estudo é o fato de o volume 
de compras no mês passado 
somar R$ 289,21 bilhões – o 
menor, desde outubro de 2024 
– ao passo que as vendas to-
talizaram R$ 282,38 bilhões, 
o que indica um volume ne-
gociado mais restrito. Outro 
‘sintoma’ da ação direcionada 
do investidor ‘gringo’, observa 
Rivero, decorre da constatação 
de que não houve registro de 
entrada de recursos estrangei-
ros para IPOs (ofertas públi-
cas iniciais) e follow ons (ofer-
tas subsequentes de ações). 

Desde janeiro de 2024 até 

janeiro de 2025, em apenas cin-
co meses houve saldo positivo, 
se considerados os aportes. “Se 
desconsiderarmos IPOs e fol-
low ons, foram só quatro meses 
de entrada líquida de recursos”, 
destaca o CEO da Elos Ayta.

A conclusão do executivo 
é de que, mesmo fechando no 
‘azul’, a menor movimentação 
total do mercado atesta que o 

‘apetite por risco’ é marcado 
pela ‘cautela’, de modo que a 
performance moderada de en-
trada do capital externo no país 
refletiria o diferencial atrativo 
de juros entre Estados Unidos 
e Brasil, que ainda favorece o 
primeiro.

Contribui para tal percep-
ção a decisão do Federal Reser-
ve (Fed) – o bc dos EUA – de 

manter inalteradas entre 4,25% 
e 4,5% ao ano as taxas de juros 
ianques. 

Enquanto isso, no Brasil, o 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) ratificou a decisão 
já anunciada, de elevar, em um 
ponto percentual, a Selic (taxa 
básica de juros), que então pas-
sou para o patamar de 13,25% 
ao ano.   

Reprodução site Seudinheiro

Atratividade do mercado brasileiro é afetada pelos juros ainda altos dos EUA

A produção industrial va-
riou -0,3% em dezembro de 
2024, terceiro mês consecuti-
vo de resultados negativos na 
produção, após registrar taxas 
de -0,7% em novembro e -0,2% 
em outubro. Com o resultado, 
a produção industrial se encon-
tra 1,3% acima do patamar pré-
-pandemia (fevereiro de 2020); 
mas ainda está 15,6% abaixo 
do nível recorde alcançado em 
maio de 2011. 

Os dados são da Pesquisa 
Industrial Mensal (PIM), di-
vulgada nessa quarta-feira (5) 
pelo IBGE.

“Observa-se perfil disse-
minado de taxas negativas no 
índice desse mês, alcançan-
do 3 das 4 grandes categorias 
econômicas e 15 dos 25 ramos 
industriais pesquisados. As 
principais influências negati-
vas foram assinaladas por má-
quinas e equipamentos, com 
queda de 3,0%, interrompen-
do dois meses consecutivos de 

resultados positivos, e produ-
tos de borracha e de material 
plástico, registrando recuo de 
2,5% e marcando a segunda 
queda seguida na produção”, 
pontua o gerente da PIM, An-
dré Macedo.

Por outro lado, Macedo des-
taca que, entre as oito ativida-

des industriais que apontaram 
crescimento na produção, os 
principais impactos positivos 
em dezembro de 2024 foram 
assinalados por indústrias ex-
trativas e pelo setor de bebidas, 
com o primeiro segmento mar-
cando o segundo mês seguido 
de crescimento, enquanto o 

ramo de bebidas interrompeu 
quatro meses consecutivos de 
taxas negativas.

Melhor resultado em 

15 anos

No acumulado no ano, o 
setor avançou 3,1%, após va-
riar 0,1% em 2023. É o terceiro 
resultado anual mais elevado 
da indústria nos últimos 15 
anos, ficando atrás apenas de 
2010, quando registrou índi-
ce de 10,2%, e 2021, com taxa 
de 3,9%, resultado inserido no 
contexto de recuperação da 
pandemia, após queda de 4,5% 
em 2020. O avanço de 2021 foi 
precedido de um recuo de 7,1% 
em 2009.

Na avaliação do gerente da 
PIM, o resultado de 2024 foi 
bastante disseminado, com 
destaque para o fato de que as 
quatro grandes categorias eco-
nômicas e 20 dos 25 ramos in-
dustriais apresentaram expan-
são expressiva da produção.

Produção industrial exibe recuo de 0,3% 
Unsplash

Produção industrial apura 3º resultado negativo seguido

Fluxo cambial é negativo em US$ 6,7 bi

Bolsa se recupera e avança 0,31%

O fluxo cambial do Bra-
sil foi negativo em US$ 6,700 
bilhões em janeiro, segundo 
dados preliminares divulgados 
nesta quarta-feira, 5, pelo Ban-
co Central. O canal financeiro 
teve saída líquida de US$ 4,562 
bilhões. O comercial, saldo ne-
gativo de US$ 2,137 bilhões.

O canal financeiro teve 
compras de US$ 46,006 bi-
lhões e vendas de US$ 50,569 
bilhões. O segmento reúne in-
vestimentos diretos e em car-

teira, remessas de lucro e paga-
mentos de juros, entre outras 
operações.

A conta de comércio exte-
rior teve importações de US$ 
21,794 bilhões e exportações 
de US$ 19,657 bilhões. Nas 
exportações, estão incluí-
dos US$ 2,244 bilhões em 
adiantamento de contrato de 
câmbio (ACC), US$ 4,147 
bilhões em pagamento ante-
cipado (PA) e US$ 13,266 bi-
lhões em outras operações.

Fluxo Semanal

O fluxo cambial do Brasil 
foi positivo em US$ 1,253 bi-
lhão na semana passada. O ca-
nal financeiro teve saída líquida 
de US$ 621 milhões entre os 
dias 27 e 31 de janeiro. No co-
mercial, houve saldo positivo 
de US$ 1,874 bilhão.

O canal financeiro teve 
compras de US$ 10,945 bi-
lhões e vendas de US$ 11,566 
bilhões. O segmento reúne in-
vestimentos diretos e em car-

teira, remessas de lucro e paga-
mentos de juros, entre outras 
operações.

A conta de comércio exte-
rior teve importações de US$ 
4,140 bilhões e exportações de 
US$ 6,015 bilhões. 

Nas exportações, estão in-
cluídos US$ 795 milhões em 
adiantamento de contrato de 
câmbio (ACC), US$ 997 mi-
lhões em pagamento antecipa-
do (PA) e US$ 4,222 bilhões 
em outras operações.

Após três sessões no nega-
tivo, o Ibovespa obteve leve 
recuperação, em alta de 0,31%, 
aos 125.534,07 pontos, en-
quanto o dólar interrompeu 
nesta quarta-feira, 5, uma se-
quência de 12 sessões em baixa 
frente ao real. O bom desem-
penho de Vale (ON +0,54%) 
e em especial dos grandes ban-
cos, tendo Santander (Unit 
+6,20%) à frente após a di-
vulgação de balanço trimes-
tral, resultou em ganhos para 

o índice da B3, em dia ainda 
negativo para Petrobras (ON 
-1,01%, PN -0,73%). O giro fi-
nanceiro desta quarta-feira foi 
a R$ 19,6 bilhões. Na semana 
e no mês, o Ibovespa acumula 
perda de 0,48%, após ganho 
de 4,86% em janeiro, que foi o 
primeiro desde agosto.

Além de Santander, desta-
que para Embraer (+15,51%), 
Auren Energia (+2,96%) e 
SLC Agrícola (+2,72%) na 
ponta ganhadora do Iboves-

pa na sessão. No lado opos-
to, Azul (-8,87%), Raízen 
(-7,65%), Vamos (-5,82%) e 
CVC (-5,21%). “O resultado 
do Santander surpreendeu, e as 
ações dos demais bancos reagi-
ram à expectativa de que 2024 
inteiro, principalmente o últi-
mo trimestre, trará resultados 
muito bons para o setor, com 
efeitos para 2025, lembrando 
que o segmento financeiro é o 
de maior relevância no Iboves-
pa”, diz Matheus Lima, analista 

e sócio da Top Gain.  
“Alta do Ibovespa nada vi-

brante, mas tinha havido cer-
to exagero na correção do fim 
do ano passado. De qualquer 
forma, não dá para comemo-
rar dólar a R$ 5,80, e ainda 
há prêmio na curva de juros. 
Mercado americano está em 
momento diferente do bra-
sileiro, no meio de uma boa 
temporada de resultados”, diz 
Matheus Spiess, analista da 
Empiricus Research.  
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Reunião

Proposta

Holandês terá de pagar multa

Sacrifício

Acordo

EMBRIAGADO

Memphis Depay 

se manifestou 

nas redes sociais 

após ser conde-

nado a prisão 

suspensa por 

dirigir embriaga-

do em Mônaco. 

O atacante do 

Corinthians se 

desculpou pelo 

episódio e admitiu 

ter conduzido seu carro após “tomar algumas bebidas”.

“2024 foi um ano de lições e eu com certeza aprenderei 

com essa. 2025 nós faremos melhor”, disse o holandês 

Memphis Depay, em seu perfil no Instagram.

A reunião entre represen-

tantes do Vasco da Gama 

e a Prefeitura do Rio para 

discutir os detalhes finais 
sobre a reforma de São 

Januário foi remarcada e 

acontecerá nesta quinta-

-feira (6).

O Botafogo ofereceu € 

10 milhões (cerca de R$ 

60,4 milhões) ao Benfica, 
de Portugal, para tentar 

contratar em definitivo o 
atacante argentino Rol-

lheiser. Porém, a diretoria 

não está confiante.

Depay foi condenado a 

quatro meses de prisão 

suspensa pelo Tribunal Pe-

nal de Mônaco por dirigir 

embriagado em agosto de 

2024. Ele não compareceu 

ao julgamento, terá que 

pagar multa de 9 mil euros 

(R$ 54,1 mil) e está proibi-

do de dirigir no principado 

por dois anos. O jogador 

tem duas semanas para 

recorrer da decisão.  Con-

denação não resulta em 

prisão imediata. A pena só 

será aplicada caso Depay 

descumpra as normas da 

prisão suspensa.

Em entrevista ao Globo 

Esporte, o atacante Ger-

mán Cano, ídolo do Flu-

minense, revelou ter joga-

do com dores entre 2022 

e 2023, e que isso refletiu 
nas graves lesões que o ti-

raram de campo em 2024.

O Flamengo chegou a um 

acordo com  os pais do 

goleiro Christian Esmério, 

o último dos meninos da 

base rubro-negra que fa-

leceram no incêndio no 

Ninho do Urubu em 2019. 

O valor não foi revelado

Rodrigo Coca/ Corinthians

Holandês foi condenado a prisão

CORREIO NO MUNDO

China contesta taxas de Trump

SUSPEITA

Ao menos 270 

carros foram van-

dalizados nos úl-

timos meses em 

diversas cidades 

da Alemanha. O 

que parecia ser 

obra de ativistas 

ambientais ra-

dicais, porém, é 

agora investigado 

como sabotagem e 

interferência eleitoral ban-

cada pela Rússia. Reporta-

gem da revista Der Spie-

gel, publicada na quarta 

(5), mostra que a prisão de 

três homens no sul do país, 

em dezembro, desenca-

deou a suspeita. Uma in-

tensificação dos ataques 
híbridos ordenados por 

Moscou era prevista pelo 

serviço de inteligência ale-

mão desde que as eleições 

parlamentares foram ante-

cipadas de setembro para 

23 de fevereiro.

No fim de 2024, quando 
a crise política alemã re-

crudesceu e a coalizão do 

governo Olaf Scholz ruiu, 

vários episódios de vanda-

lismo aparentemente ba-

nais começaram a pipocar 

no noticiário, chamando a 

atenção das autoridades.

Na investigação da re-

vista, um sérvio, um bós-

nio e um alemão confessa-

ram estar recebendo 100 

euros por carro vandaliza-

do. O dinheiro viria de um 

homem de origem russa 

estabelecido na Sérvia. Se-

gundo a inteligência ale-

mã, sem recursos devido 

à guerra na Ucrânia, Mos-

cou estaria apelando para 

criminosos comuns para 

fazer atos de sabotagem 

mais sofisticados, como 
explosões e incêndios pro-

vocados, feitos para deses-

tabilizar adversários e paí-

ses inimigos.

Por José Henrique Ma-

riante (Folhapress)

A China entrou oficial-
mente com uma contes-

tação na OMC (Organiza-

ção Mundial do Comércio) 

contra as tarifas impostas 

pelo presidente dos Es-

tados Unidos, Donald 

Trump, sobre produtos 

chineses, informou o ór-

gão nesta quarta-feira (5).

O governo chinês argu-

mentou que as medidas 

foram impostas com base 

em alegações infundadas 

sobre a China e parecem 

ser inconsistentes com as 

obrigações tarifárias dos 

EUA sob o acordo do órgão 

comercial. “As medidas em 

questão não apenas vio-

lam as regras da OMC, mas 

são de natureza discrimi-

natória e protecionista”, diz 

o documento oficial.

Reuters/Folhapress

Rússia está sendo acusada

O expansionismo de Trump

Sport rebate a Defesa Social

Presidente dos EUA aposta em planos para anexar territórios

Presidente do Sport negou ter ligação com torcidas organizadas

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, chocou líderes em 
todo o mundo na noite de terça 
(4) ao falar no envio de tropas 
para a Faixa de Gaza para tomar o 
território palestino, palco de uma 
guerra entre Israel e Hamas no 
último ano. “Assumiremos o con-
trole. Será nossa”, disse o republi-
cano em uma entrevista coletiva 
na Casa Branca ao lado do premiê 
israelense, Binyamin Netanyahu. 
“As pessoas que moram lá hoje 
poderiam viver em paz, porque 
hoje elas vivem no inferno”. 

A retórica expansionista de 
Trump tem sido constante em 
seu segundo mandato. Outros 
locais sofreram ameaça de ane-
xação pelo republicano desde o 
início da sua vitoriosa campa-
nha à Presidência.

Trump começou a ameaçar 
tomar o Canal do Panamá quan-
do ainda nem era presidente elei-
to, em dezembro do ano passado. 
“As taxas cobradas pelo Panamá 
são ridículas, altamente injustas”, 
afirmou o republicano a apoiado-
res no Arizona.

Em seu discurso de posse, em 
janeiro deste ano, Trump afirmou 
que tomaria o canal que já foi dos 
EUA e justificou seu plano com 
a falsa afirmação de que a China 
controla o local.

Desde então, o presidente 
panamenho, José Raúl Mulino, 
rejeitou as declarações em uma 
carta à ONU e o chefe da diplo-
macia dos EUA, Marco Rubio, 

afirmou que Washington tomará 
providências se não houver “mu-
danças imediatas” no canal.

Em relação ao Canadá, as 
ameaças de anexação também co-
meçaram no final de 2024, quan-
do, durante um jantar com o pri-
meiro-ministro Justin Trudeau 
em Mar-a-Lago, Trump afirmou 
que o Canadá deveria se tornar o 
51º estado american.

A provocação, revelada pela 
Fox News, ocorreu quando o 
Trump e o líder canadense con-
versavam sobre a possibilidade 
de os EUA tarifarem em 25% as 
importações do México e do Ca-
nadá até que os países resolvessem 
o que o republicano chama de “ri-
dículas fronteiras abertas”.

O americano repetiu os pla-
nos em relação ao vizinho do 
norte publicamente em outras 
ocasiões, mas negou o uso de 
força militar contra Ottawa, afir-
mando que usaria apenas pressão 
econômica. “Seria muito melhor 
para a segurança nacional - não se 
esqueça, nós basicamente prote-
gemos o Canadá.”

Com base em relatos de um 
ex-conselheiro de segurança na-
cional de Trump na Casa Bran-
ca, a Reuters afirma que Trump 
mencionou a ideia de comprar a 
Groenlândia, um território dina-
marquês, em 2017. Ao retomar a 
ideia, Trump cogitou impor tari-
fas sobre a Dinamarca e não des-
cartou o uso de força militar para 
obter controle da ilha.

por Bruno Braz (Folhapress)

O Sport voltou a rebater o 
secretário de Defesa Social de Per-
nambuco, Alessandro Carvalho, 
e negar que tenha ligações com 
organizadas do clube. Desta vez 
as palavras saíram do próprio pre-
sidente rubro-negro, Yuri Romão.

“O Ministério Público vem 
nos cobrando sobre esse rompi-
mento com as organizadas, mas 
eu não posso romper com aquilo 
que não temos elo. Nós não te-
mos elo com essas torcidas. Não 
temos nenhum vínculo com as 
torcidas chamadas organizadas 
ou tidas como violentas, como 
disse o MP. Isso eu posso garan-
tir”, disse ele. 

O dirigente, porém, lamentou 
não poder ajudar nas ações sociais 
das torcidas. Ele disse ter vontade, 
mas acaba ficando impedido por 
conta das determinações.

“Inclusive, eu sou muito 
criticado por isso. Por exemplo, 

temos algumas torcida que eu 
gostaria até de apoiar mais, com 
causas sociais ou propósitos le-
gais, mas como é um decisão di-
retiva, acabamos não tendo elo 
com nenhuma, afirma. 

Em nota à reportagem, o 
Sport já havia negado nesta ter-
ça (4) ter ligações com a Torcida 
Jovem (atual Jovem do Leão). A 
organizada esteve envolvida nas 
cenas de violência e selvageria nas 

ruas do Recife no último sábado 
(1), quando 12 pessoas ficaram 
feridas e 14 foram presas.

Secretário de Defesa Social de 
Pernambuco, Alessandro Carva-
lho afirmou, na última segunda 
(3), que os clubes do estado pos-
suem relações íntimas com organi-
zadas. A denúncia aponta financia-
mento de viagens e festas, treinos 
de luta das torcidas nas sedes das 
agremiações e até mesmo confra-
ternizações de dirigentes com inte-
grantes que já foram presos.

“O Sport Club do Recife es-
clarece que não tem nenhuma 
relação institucional com a Tor-
cida Jovem. Não financiamos, 
não auxiliamos e não mantemos 
qualquer tipo de vínculo com o 
grupo”, diz o time, em nota. 

A reportagem procurou tam-
bém o Santa Cruz e o Náutico. O 
Tricolor informou que seu pre-
sidente não irá se manifestar no 
momento. Já o Timbu não retor-
nou às mensagens.

Reprodução

Agif/Folhapress

Trump quer tomar Canal do Panamá, Groenlândia e Canadá

Presidente do Sport negou relação com as torcidas 
organizadas que dizem representar o clube

Índia oferece prêmio de Us$ 1 milhão 
a quem decifrar mensagem antiga

Quem decifrar símbolos 
de uma comunidade com mais 
cinco milênios pode levar para 
casa US$ 1 milhão, cerca de R$ 
5,7 milhões na cotação atual. A 
proposta foi lançada por Mu-
thuvel Karunanidhi Stalin, mi-
nistro-chefe de Tamil Nadu, na 
Índia.

Os “enigmas” foram dei-
xados pela civilização do Vale 
do Indo. Também conhecida 
como Harappan, a comunidade 

viveu entre 3.300 a.C. e 1.300 
a.C. no atual noroeste da Índia 
e Paquistão.

Seria uma tentativa de en-
tender o funcionamento de uma 
das primeiras sociedades urba-
nas formadas por agricultores e 
comerciantes. Até hoje, não se 
sabe o real motivo pelo declínio 
da civilização do Vale do Indo, 
assim como não foram encon-
trados vestígios de guerras ou 
desastres naturais na região.

As peças contêm sinais, 
símbolos, desenhos de ani-
mais e escrita com cerca de 
4 mil inscrições curtas. A 
maioria está gravada em pe-
quenos objetos, como selos e 
cerâmica.

67 sinais encontrados cor-
respondem a 80% da escrita 
dos objetos. Os dados foram 
confirmados pela pesquisadora 
Nisha Yadav, do Tata Institu-
te of Fundamental Research 

(TIFR), de Mumbai, na Índia, 
que utilizou a ciência da com-
putação para analisar a escrita 
não decifrada. Segundo ela, um 
jarro com duas alças é o sinal 
mais utilizado.

Ainda não sabemos se os si-
nais são palavras completas, ou 
parte de palavras ou parte de 
frases. Nosso entendimento é 
que o roteiro é estruturado e há 
uma lógica subjacente na escri-
ta Nisha Yadav, à BBC

O Santos criou um departa-
mento para proteger os direitos 
de propriedade intelectual do 
clube após acertar o retorno de 
Neymar.

O presidente Marcelo Tei-
xeira lançou o Departamento 
de Planejamento e Assuntos Es-
tratégicos. A decisão foi moti-
vada pela repercussão da vinda 
do astro brasileiro, com o clube 
prevendo uma movimentação 
da indústria esportiva nacional.

O setor ajudará no combate 
à pirataria. Entre outras ativida-
des, o departamento “fomenta-

rá a defesa econômica de nossas 
propriedades, em especial os 
materiais esportivos, produtos 

licenciados e direitos de trans-
missão”, de acordo com o Peixe.

Uma primeira reunião re-

mota aconteceu na quarta 
(5). O objetivo do encontro 
foi alinhar ações que visam 
a proteção das propriedades 
dos clubes.

O Santos já vive o “efeito 
Neymar”. O clube bateu 5 
milhões de novos seguidores 
em 2025 e ganhou 20 mil 
adesões nos planos do Sócio 
Rei após o anúncio da repa-
triação do ídolo.

O craque fez sua reestreia 
pelo Peixe na quarta (5), contra 
o Botafogo-SP, na Vila Belmi-
ro, pelo Paulistão.

santos planeja combater a pirataria
Divulgação/ Santos FC

Com volta de Neymar, Santos desenvolve setor anti-pirataria
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‘Obra de Angra 3 é uma 
obviedade’, diz Julio Lopes

Deputado diz não ter dúvidas de parecer favorável do CNPE à continuidade da obra

por sônia paes

“A 
cada mês 
em que 
essa obra 
não é re-
t o m a d a , 

o Brasil paga mais de R$ 100 
milhões em função de todos os 
custos envolvendo manutenção 
de equipamentos”. A declara-
ção foi dada pelo deputado fe-
deral Julio Lopes (PP-RJ), pre-
sidente da Frente Parlamentar 
da Tecnologia e Atividades Nu-
cleares, e refere-se às obras da 
usina Angra 3, iniciadas ainda 
na década de 80 e paralisadas. 

A discussão sobre a reto-
mada as obras da usina nuclear 
Angra 3 deve ser retomada 
no próximo dia 18, quando o 
CNPE (Conselho Nacional de 
Política Energética) tem reu-
nião extraordinária agendada. 
O Conselho discutirá a viabili-
dade do preço da tarifa da usi-
na  e, consequentemente, se as 
obras serão retomadas. 

- A obra de Angra 3 é um 
obviedade econômica e eu 
não tenho dúvida nenhuma 
da manifestação favorável do 
Conselho Nacional de Política 
Energética à sua continuidade. 
Assim como o Nelson Barbosa, 
diretor do BNDES, e muitos 
outros já disseram, a obra será 
financiada em cima da venda 
futura de energia. É muito im-
portante que o governo autori-
ze a retomada das obras, porque 
estou certo de que nada poderá 
dar ao Rio de Janeiro mais cres-
cimento econômico do que o 
desenvolvimento de Angra 3 
- disse o deputado, com exclu-
sividade ao Correio Sul Flumi-
nense. 

Entenda o caso
Em dezembro do ano pas-

sado, os integrantes do CNPE, 
composto por 17 ministros, 
se reuniram para discutir o as-
sunto, mas não chegaram a um 
consenso. Na ocasião, o CNPE, 
presidido por Alexandre Silvei-
ra, das Minas e Energia, pediu 
mais tempo para decidir sobre a 
eventual retomada de Angra 3.

Na pauta da reunião de 
dezembro também estava o 
preço da tarifa previsto na 
celebração do contrato de 
energia da usina. O ministro 

Divulgação/Eletronuclear

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Eletronuclear diz que operação está normal nas usinas 

Julio Lopes diz que país paga mais de R$ 100 milhões em manutenção de equipamentos a cada mês que a obra não é retomada

por Redação

A Indústrias Nucleares do 
Brasil (INB), responsável pela 
produção de urânio enrique-
cido para as usinas nucleares 
de Angra dos Reis, anunciou a 
posse do novo diretor Técnico 
de Enriquecimento Isotópico, 
contra-almirante Alexandre Si-
ciliano. Ele assume o cargo an-
teriormente ocupado pelo con-
tra-almirante Marcos Fricks, 
dando continuidade aos proje-
tos estratégicos da empresa. 

A cerimônia que marcou a 
transição de liderança aconte-
ceu na Fábrica de Combustível 
Nuclear (FCN), em Resen-
de-RJ. O anúncio foi feito no 
último dia 31 e divulgado an-
teontem.

O presidente da INB, 
Adauto Seixas, fez um discurso 
expressando gratidão e reco-
nhecimento a Marcos Fricks, 
destacando sua contribuição 

para a INB. “Falar do Fricks é 
difícil. É uma pessoa que se des-
taca pela técnica, pela compe-
tência e por sua transparência”, 
disse. O presidente mencionou 
a transformação da empresa e 
a importância da transição de 
liderança, ressaltando a conti-
nuidade do trabalho. Por fim, 
desejou sucesso a Marcos Fricks 
em seus novos desafios.

O ex-diretor, Marcos 
Fricks, fez um discurso relem-
brando o trabalho realizado 
nesses últimos dois anos e cin-
co meses no comando da di-
retoria. Destacou os desafios 
e conquistas desse período, 
como a superação de metas de 
produção de urânio.  Fricks 
também enfatizou a impor-
tância do apoio da equipe, di-
retores e colaboradores, além 
de agradecer às lideranças da 
Marinha e do governo pelo 
suporte técnico e institucio-
nal. “É um compromisso que 

tive que manter ao longo des-
ses anos, um trabalho árduo, 
mas muito proveitoso. Só te-
nho a agradecer pela oportu-
nidade”, concluiu.

A palavra foi passada ao 

novo diretor, que comparti-
lhou sua experiência e reflexões 
sobre sua trajetória profissional, 
demonstrando seu interesse e 
entusiasmo pelo setor nuclear. 
“Será um desafio, mas podem 

ter certeza que eu vou fazer o 
meu melhor para dar continui-
dade ao trabalho realizado nes-
ta diretoria”, disse Alexandre 
Siciliano. Por fim, expressou 
a determinação em contribuir 

para a equipe e continuar seu 
desenvolvimento profissional 
na nova função. 

O contra-almirante Ale-
xandre Siciliano é graduado 
em Engenharia Elétrica, com 
ênfase em Sistemas Eletrôni-
cos, na Universidade do Esta-
do do Rio de Janeiro (UERJ), 
tem curso de formação de 
oficiais do Centro de Instru-
ção Almirante Wandenkolk, é 
mestre em Engenharia Elétrica 
pelo Instituto Alberto Luiz 
Coimbra de Pós-Graduação 
e Pesquisa em Engenharia da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (COPPE/UFRJ), 
cursou especialização em aná-
lise de ambiente eletromagné-
tico, no Instituto Tecnológico 
da Aeronáutica (ITA) e o supe-
rior de defesa, na Escola Supe-
rior de Guerra. Também tem 
doutorado em política e estra-
tégia marítimas, pela Escola de 
Guerra Naval.

INB anuncia novo diretor de 
Enriquecimento Isotópico

Divulgação/INB

Cerimônia que marcou a transição aconteceu na Fábrica de Combustível Nuclear

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Estou certo 

de que nada 

poderá dar 

ao Rio de 

Janeiro mais 

crescimento 

econômico do 

que a obra da 

usina nuclear 

Angra 3”

Julio lopes

Alexandre Silveira já defen-
deu publicamente a continui-
dade das obras e fez o mesmo 
na reunião do ano passado. 
Sem êxito. Após o imbróglio, 
a previsão era de que a reunião 
fosse realizada pelo Conselho 

ainda em janeiro e agora foi 
marcada para este mês.  

Estudo do BNDES
Estima-se que o custo para 

abandonar as obras de Angra 3 
pode passar de R$ 21 bilhões. 

O dado é fruto do estudo in-
dependente, imparcial e apro-
fundado produzido pelo Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
sobre a terceira usina nuclear 
brasileira. O montante seria 

praticamente o mesmo de se 
concluir o empreendimento, 
entretanto, sem gerar energia 
elétrica. A expectativa é que a 
usina entre em operação comer-
cial em 2031. 

O material foi entregue à 

Eletronuclear em setembro do 
ano passado e mostrou a  viabi-
lidade técnica, econômica e jurí-
dica do projeto. O mesmo estu-
do foi  enviado pela empresa ao 
Ministério de Minas e Energia 
e aos acionistas (ENBPar e Ele-
trobras). O MME encaminhou 
o documento para o Conselho 
Nacional de Política Energética 
(CNPE), que decide pela con-
clusão ou não da usina. 

Proposta da tarifa
A tarifa proposta no estu-

do foi estimada em R$ 653,31 
por megawatt-hora (MWh). 
Esse valor é similar à tarifa 
de referência definida pelo 
CNPE em 2018 (R$ 480,00, 
em valores da época, que 
atualmente correspondem a 
R$ 639,00). Já o custo para fi-
nalizar a construção de Angra 
3 foi avaliado em torno de R$ 
23 bilhões, conforme análise 
do BNDES. O montante já 
investido na obra é de quase 
R$ 12 bilhões. 

O estudo identificou tam-
bém que cerca de R$ 800 mi-
lhões em equipamentos de 
Angra 3 foram utilizados por 
Angra 2. Da mesma forma, en-
tre R$ 500 milhões a R$ 600 
milhões em combustível nu-
clear foram utilizados pela se-
gunda usina brasileira, e tinham 
sido inicialmente comprados 
para a terceira. Por isso, aproxi-
madamente R$ 1,4 bilhão será 
reembolsado pelo próprio caixa 
de Angra 2. O fato impacta po-
sitivamente a competitividade 
tarifária de Angra 3, segundo o 
documento. 

Sobre Angra 3
A terceira usina nuclear 

brasileira terá potência de 
1.405 megawatts, sendo ca-
paz de produzir cerca de 12 
milhões de MWh anuais, caso 
seja concluída. Se isso acon-
tecer, a Central Nuclear de 
Angra - que tem mais duas 
usinas - passará a gerar o equi-
valente a 70% do consumo do 
estado do Rio de Janeiro. O 
empreendimento apresenta, 
no momento, um progresso 
físico global de 66%.

*Com informações da 
Assessoria de Imprensa da 

Eletronuclear
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O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), minis-
tro Luís Roberto Barroso, des-
tacou na terça que a Corte não 
pretende criminalizar a Polícia 
Militar do Rio de Janeiro ao de-
terminar medidas para redução 
da letalidade durante operações 
em comunidades da capital 
fluminense. O STF começou 
a julgar definitivamente a Ar-
guição de Descumprimento de 
Preceito Fundamental nº 635, 
conhecida como ADPF das 
Favelas. Na ação, que foi pro-
tocolada em 2019 pelo PSB, a 
Corte já determinou medidas 
para reduzir a letalidade du-
rante operações realizadas pela 
Polícia Militar do Rio contra o 
crime organizado.

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), minis-
tro Luís Roberto Barroso, disse 
na quarta que considera injus-
tas as críticas de que a Corte 
atua com ativismo judicial.

Barroso comentou recentes 
matérias jornalísticas e edito-
riais que acusaram os ministros 
do Supremo de invadir a com-
petência de outros poderes ao 
decidir sobre a colocação de 
câmeras nas fardas de policiais, 
a despenalização do porte de 
drogas e a inconstitucionali-
dade do marco temporal para 
demarcação de terras indígenas.

Segundo Barroso, a Cons-
tituição brasileira trata de uma 
multiplicidade de temas e cabe 
aos ministros interpretá-la. “

O ministro Herman Ben-
jamin, presidente do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), ini-
ciou, ainda no recesso, suas 
visitas institucionais com uma 
intensa agenda no estado do 
Amapá. Acompanhado do 
ministro Sérgio Kukina, parti-
cipou de eventos no Tribunal 
de Justiça (TJAP), na sede da 
Justiça Federal, no Ministério 
Público estadual e na seccional 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB).

Os encontros abordaram 
pautas estratégicas para apri-
morar as atividades jurisdicio-
nais no Amapá e fortalecer a in-
tegração do Superior Tribunal 
de Justiça com as instituições 
do estado.

Barroso diz 
que STF não 
pretende 
criminalizar PM

Ministro 
defende 
Tribunal de 
críticas

Presidente 
do STJ 
inicia visitas 
institucionais

STF STF STJ

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) aprovou, na quar-
ta, o encerramento consensual 
do contrato de concessão firma-
do entre a Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) 
e a ViaBahia Concessionária de 
Rodovias S. A., em solicitação 
formulada pela ANTT. Com o 
acordo, a ViaBahia abre mão das 
disputas judiciais e arbitrais, que, 
em valores de 2017, equivalem 
a R$ 3,5 bilhões e, em valores 
atuais, somam R$ 9 bilhões.

O contrato previa a explora-
ção da infraestrutura e a recupe-
ração, manutenção, conservação, 
monitoramento, ampliação de 
capacidade e melhorias de 681 
km distribuídos entre a BR-
116/324/BA e a BA-526/528.

Encerramento 
consensual 
entre aNTT e 
ViaBahia

TCU

CORREIO NACIONAL

Como economizar energia

Importância da vacinação

Campanha Feminicídio Zero

Menos emissões de gases

Setor energético e agricultura

A Olimpíada Brasileira de 
Matemática das Escolas 
Públicas (Obmep) abre as 
inscrições para sua edição 
de 2025 nesta quarta-feira 
(5). É a vigésima edição da 
competição, criada para 
engajar professores e es-
tudantes na resolução de 
problemas matemáticos 
e no estudo da matéria, 
além do dia a dia da es-
cola. As inscrições podem 
ser feitas até o dia 17 de 
março.
A organização, do Insti-
tuto de Matemática Pura 
e Aplicada (Impa) espera 
a participação de 18 mi-

lhões de estudantes de 
escolas públicas e priva-
das de todo o país. Podem 
participar alunos do 6º 
ano do ensino fundamen-
tal ao 3º ano do ensino 
médio, disputando 8,450 
medalhas e 51 mil certifi-
cados de menção honro-
sa. Os alunos premiados 
recebem ainda convite 
para participar do Pro-
grama de Iniciação Cien-
tífica Jr. (PIC) , composto 
por aulas de reforço em 
matemática e que conta 
com bolsa de R$ 300,00 
para estudantes de esco-
las públicas. 

No verão, o ar-condicio-
nado se torna essencial 
em muitas regiões espa-
lhadas pelo Brasil. No en-
tanto, o aumento no con-
sumo de energia elétrica 
preocupa grande parte 
dos consumidores. 
Para ajudar na escolha e 
no uso eficiente do apa-
relho, o Inmetro oferece 

orientações práticas para 
economizar sem compro-
meter o conforto. 
O chefe da Divisão de Re-
gulamentação e Qualida-
de Regulatória (Direq) do 
Inmetro, Hércules Souza, 
ressalta a importância de 
observar a eficiência ener-
gética dos aparelhos an-
tes da compra

No retorno dos estu-
dantes às salas de aula é 
importante que os res-
ponsáveis confiram se 
a carteira de vacinação 
está em dia. “Toda vez 
que você tiver um grupo 
grande de crianças ou 
de adolescentes convi-
vendo, tem um aumento 
de risco de transmissão 
de doenças. Então, é por 

isso que vacinar significa 
se proteger daquela do-
ença e também proteger 
a coletividade”, explica 
a diretora da Sociedade 
Brasileira de Imunizações 
(SBIm), Isabella Balallai. 
Atualmente, o SUS ofere-
ce 16 vacinas para crian-
ças e adolescentes que 
protegem contra mais de 
20 doenças

Depois de ocupar os está-
dios de futebol em 2024, 
este ano será o ano da 
campanha Feminicídio 
Zero, do Ministério das 
Mulheres, gritar no Car-
naval do Rio de Janeiro 
como um bloco de cons-
cientização contra a vio-
lência. 
A ministra das Mulheres, 
Cida Gonçalves, anunciou 

em entrevista à Voz do 
Brasil, nesta quarta-feira 
(5/2), que o bloco fará par-
te do desfile das campeãs, 
no dia 8 de março, Dia da 
Mulher. 
A mobilização é uma 
parceria com a Liga das 
escolas de samba, junto 
com a prefeitura munici-
pal, Ministério da Saúde e 
Fiocruz.

O total de emissões de 
carbono diminuiu 7,68% 
entre 2021 e 2023 na ca-
botagem e na navegação 
interior, segundo aponta 
o 1º Inventário de Gases 
de Efeito Estufa do Se-
tor Aquaviário. Durante o 
evento de lançamento, o 
diretor-geral da ANTAQ, 
Eduardo Nery destacou a 
importância desse proje-

to que é o primeiro inven-
tário setorial aquaviário 
do mundo e reforçou que 
“para sabermos se esta-
mos avançando na pauta 
de transição energética, 
a primeira coisa é enten-
der quanto nós emitimos. 
Esse é o propósito do in-
ventário”. O painel foi lan-
çado oficialmente nesta 
quarta.

Os ministros de Minas e 
Energia, Alexandre Sil-
veira, da Agricultura e 
Pecuária, Carlos Fávaro, 
e da Integração e do De-
senvolvimento Regional, 
Waldez Góes, lançaram, 
nesta quarta-feira (5/2), 
a Aliança pelo Desenvol-
vimento Energético dos 
Polos e Projetos de Irriga-

ção do Brasil. A iniciativa 
busca garantir o supri-
mento de energia elétrica 
para os polos de irrigação 
em todo o país, essen-
ciais para impulsionar a 
produtividade agrícola e 
fortalecer a segurança ali-
mentar. A política garante 
maior previsibilidade nas 
despesas energéticas.

Freepik

Organização espera 18 milhões de participantes

Inscrições para a Olimpíada 
Brasileira de Matemática 

Planos de saúde atingem
52,2 mil de beneficiários

Levantamento da Agên-
cia Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS), no mês de 
dezembro, aponta que o setor 
de planos de saúde totalizou 
52.210.290 usuários em pla-
nos de assistência médica e 
34.466.532 usuários nos planos 
exclusivamente odontológicos. 
Os números mostram que cada 
segmento alcançou novo recor-
de de beneficiários no setor, se-
gundo a ANS.

Em 1 ano, os planos médi-
co-hospitalares apresentaram 
crescimento de 862.771 bene-
ficiários em relação a dezem-
bro de 2023. No comparativo 
de dezembro de 2024 com 
novembro do mesmo ano, o 
crescimento foi de 156.217 
usuários. Nos planos exclusi-
vamente odontológicos, soma-
ram-se 2.065.209 beneficiários 
nos 12 meses, e 178.642 na 
comparação de dezembro de 
2024 com novembro do mes-
mo ano.

Segundo a ANS, em rela-
ção aos dados por estado, no 
comparativo com dezembro 
de 2023, o setor registrou au-
mento de beneficiários em 
planos de assistência médica 
em 24 unidades federativas, 
sendo São Paulo, Minas Gerais 

e Amazonas os que tiveram o 
maior ganho de beneficiários 
em números absolutos. Entre 
os odontológicos, São Paulo, 
Minas Gerais e Paraná foram os 
estados com maior crescimento 
em números absolutos.

Quanto à faixa etária, ob-
serva-se que de 45 anos a 49 
anos foi a que apresentou o 
crescimento mais expressivo 
na assistência médica, com 
240.336 novos beneficiários, 
nos últimos 12 meses, seguido 

pela faixa etária de 50 anos a 54 
anos, com 125.734 novos bene-
ficiários, nos últimos 12 meses. 

As faixas etárias que tiveram 
maior crescimento nos planos 
odontológicos foram 45 anos 
a 49 anos, com 248.771 novos 
usuários, nos últimos 12 me-
ses,  e 70 anos a 74 anos, com 
193.557 novos beneficiários, 
nos últimos 12 meses.

“Considerando os dados 
de usuários de planos de saúde 
de assistência médica nos úl-

timos 5 anos, verificamos que 
o setor de saúde suplementar 
vem mantendo um crescimen-
to contínuo”, informa a agência 
reguladora. 

Segundo o Censo 2022, do 
IBGE, observa-se que o cresci-
mento de beneficiários na saú-
de suplementar supera o cresci-
mento populacional. A taxa de 
crescimento 2010/2022 de be-
neficiários foi de 12% enquan-
to a população brasileira cres-
ceu 6,5%, no mesmo período. 

Planos odontológicos somaram 34,4 milhões de usuários
Freepik

 Os números mostram que cada segmento alcançou novo recorde de beneficiários

A Sociedade Brasileira de 
Endocrinologia e Metabologia 
(SBEM), a Sociedade Brasileira 
de Diabetes (SBD) e a Asso-
ciação Brasileira para o Estudo 
da Obesidade e Síndrome Me-
tabólica (Abeso) divulgaram 
nota nesta quarta-feira (5) na 
qual alertam a população sobre 
“graves riscos” associados ao 
uso de medicamentos injetáveis 
de origem alternativa ou mani-
pulados para tratar obesidade e 
diabetes.

Os medicamentos em ques-
tão, de acordo com as entida-
des, são análogos do GLP-1 
e GIP, incluindo a semaglu-
tida (Ozempic e Wegovy, da 
farmacêutica Novo Nordisk) 
e a tirzepatida (Mounjaro e 
Zepbound, do laboratório Eli 
Lilly), aprovados por agências 
reguladoras como a brasileira 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) e a norte-a-
mericana Food and Drug Ad-
ministration (FDA, na sigla em 
inglês).

“Medicamentos biológi-
cos, como a semaglutida e a 

tirzepatida, exigem processos 
rigorosos de fabricação para 
assegurar que o organismo 
utilize e metabolize a substân-
cia de forma eficaz e segura. 
Essas moléculas são adminis-
tradas por injeções subcutâ-
neas, o que demanda padrões 
rigorosos de esterilidade e es-
tabilidade térmica”, destacou 
a nota.

O uso de versões alternati-
vas ou manipuladas, segundo as 
entidades, figura como “prática 
crescente, preocupante e peri-

gosa” e carece de bases científi-
cas e regulatórias que garantam 
eficácia, segurança, pureza e 
estabilidade do produto, “ex-
pondo os usuários a sérios ris-
cos à saúde, pois não passam 
pelos testes de bioequivalência 
necessários, tornando impossí-
vel prever seus efeitos no corpo 
humano”.

“Relatos da FDA docu-
mentam problemas graves 
de administração em versões 
alternativas ou manipuladas, 
com doses superiores ou in-

feriores às recomendadas, 
contaminações e substituição 
por outros compostos”, alerta 
a nota. “A semaglutida e a tir-
zepatida alternativas ou ma-
nipuladas são frequentemen-
te divulgadas como opções 
mais acessíveis e igualmente 
eficazes, o que é uma falsa 
promessa.”

Ainda de acordo com as 
entidades, a comercialização 
direta dessas medicações al-
ternativas ou manipuladas 
por profissionais de saúde em 
consultórios configura prática 
contrária ao Código de Ética 
Médica, “ferindo a confiança 
da relação médico-paciente”. 
“Versões vendidas em sites, re-
des sociais ou por WhatsApp 
também aumentam o risco de 
adulteração, contaminação e 
ineficácia por desestabilização 
térmica”.

Por fim, as entidades refor-
çam a importância de seguir 
recomendações baseadas na 
ciência e na ética, priorizando a 
segurança e o bem-estar da po-
pulação. 

alerta sobre o ozempic manipulado
CRF-PR

Estes medicamentos exigem processos rigorosos
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A Vila Cultural Cora Cora-
lina, unidade da Secretaria da 
Cultura de Goiás (Secult-GO), 
definiu sua agenda de 2025 
com 23 exposições, reunindo 
cerca de 40 artistas de Goiás. 

A programação, com obras 
de artistas iniciantes e vetera-
nos, abrange diversas lingua-
gens da arte contemporânea. 
As exposições serão realizadas 
nas salas Antônio Poteiro, Se-
bastião Barbosa e Grande Sala, 
além de um mural temporário.

A abertura acontecerá nesta 
quinta-feira (06) com a exposi-
ção fotográfica “A Margem é o 
Caminho do Expurgo”, de Júlio 
Abreu. A Grande Sala também 
receberá ainda outras mostras 
internacionais.

Em janeiro de 2025, o Ba-
talhão de Operações Especiais 
(Bope) da Polícia Militar de 
Mato Grosso causou um prejuí-
zo de R$ 9,2 milhões às facções 
criminosas durante a Operação 
Tolerância Zero.

Ao longo do mês, o bata-
lhão participou de 15 opera-
ções integradas com forças de 
segurança estaduais e federais.

A ação resultou na apreen-
são de 736 quilos de entorpe-
centes, com destaque para a 
apreensão de 420 quilos de co-
caína e 274 quilos de maconha. 

Além disso, 14 pessoas fo-
ram presas em flagrante, sete 
foragidos capturados, armas e 
veículos que haviam sido rou-
bados foram recuperados.

Mato Grosso do Sul (MS) 
registrou, em janeiro de 2025, a 
abertura de 1.298 novas empre-
sas, marcando um crescimento 
de 50,5% em comparação com o 
mesmo mês de 2024, quando fo-
ram abertas 862 firmas. 

Os dados divulgados pela Jun-
ta Comercial de MS mostram que 
o setor de serviços liderou com 
976 empresas (75,1%), seguido 
pelo comércio com 289 (22,2%) 
e pela indústria com 33 (2,54%).

Campo Grande foi o muni-
cípio que mais contribuiu, com 
554 aberturas (42,6%).

Em 2024, o estado bateu 
recorde histórico com 11.164 
novas empresas, representando 
um aumento de 10,34% em re-
lação ao ano anterior.

 Vila Cultural 
Cora Coralina 
define agenda 
de 2025

Bope causa R$ 
9,2 milhões de 
prejuízo
a facções

Abertura de 
empresas 
cresce 50,5% 
no estado 

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

Em 2024, o Distrito Federal 
registrou recordes nos transplan-
tes de coração, fígado e medula 
óssea, com números históricos.

Foram 230 transplantes de 
medula óssea, mais que o do-
bro dos 103 feitos em 2020. No 
transplante de coração, o DF 
alcançou 35 procedimentos, 
um aumento de 60% em rela-
ção aos 22 realizados em 2020. 

Já os transplantes de fíga-
do somaram 128, sete a mais 
que em 2023. Esses avanços 
são resultado do empenho das 
equipes multiprofissionais e da 
ampliação das unidades cre-
denciadas.

Além disso, o DF realiza 
transplantes de rim e córnea 
pelo Sistema Único de Saúde.

Capital atinge 
número 
recorde em 
transplantes

DISTRITO FEDERAL 

DF: audiência pública 
de trans na educação

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) rea-
lizou, na quarta-feira (5), uma 
audiência pública para debater 
políticas de inclusão educacio-
nal e combate à violência con-
tra a população trans.

O evento, segundo a Agên-
cia CLDF, foi proposto pelo 
deputado Fábio Felix (Psol), 
reuniu especialistas e autorida-
des para discutir desafios como 
acesso à educação, emprego e 
redução da discriminação.

A iniciativa ocorreu em re-
ferência ao Dia da Visibilidade 
Trans, que foi celebrado em 29 
de janeiro. Durante o debate, 
foram destacadas leis já aprova-
das no DF, como a que garante 
o uso do nome social em con-
cursos públicos e a Lei Victoria 
Jugnet, que assegura o mesmo 
direito em atestados de óbito e 
cerimônias fúnebres.

No entanto, o parlamentar 
ressaltou a necessidade de mais 
medidas, como um projeto de 
lei que propõe cotas obrigató-
rias para pessoas trans em em-

presas que contratam com o 
poder público. A proposta ain-
da tramita na Casa.

Representantes de institui-
ções de ensino também apre-
sentaram ações afirmativas.

A Universidade de Brasília 
aprovou, em outubro de 2023, 
a reserva de 2% das vagas para 
pessoas trans em todos os cur-
sos de graduação. Já a Univer-
sidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro promove campanhas 
contra a violência e oficinas so-
bre diversidade.

Apesar dos avanços, a fal-
ta de dados sobre a população 
trans foi apontada como um 
obstáculo para a criação de po-
líticas mais eficazes.

Dados do Mapeamento 
Educacional das Transmascu-
linidades no Brasil, realizado 
em 2023 pelo Instituto Brasi-
leiro de Transmasculinidades 
mostram que 34,7% das pes-
soas transmasculinas sofreram 
violência por parte de docen-
tes, enquanto 42,6% relataram 
agressões de outros estudantes.

Besouro das colmeias 
surge em Mato Grosso

O Instituto de Defesa Agro-
pecuária de Mato Grosso (In-
dea) confirmou a presença do 
pequeno besouro das colmeias 
(Aethina tumida) no estado. 

O inseto foi identificado em 
um apiário de Rondonópolis, 
após análise de amostras pelo 
Laboratório Federal de Defesa 
Agropecuária (LFDA), do Mi-
nistério da Agricultura e Pecuá-
ria, em Goiânia.

A praga compromete a pro-
dução ao tornar o mel impró-
prio para consumo. 

A nota técnica emitida pelo 

Indea orienta os apicultores a 
inspecionarem colmeias regu-
larmente, removerem acúmulos 
de cera e própolis e notificarem 
suspeitas ao órgão.

O Indea também recomen-
da o cadastramento atualizado 
da produção para facilitar o 
controle da praga.

O instituto reforça ainda 
que os apicultores devem ado-
tar práticas de prevenção e bus-
car unidades do órgão em caso 
de suspeita.

Contatos podem ser feitos 
pelo 0800-065-3015.

Divulgação/Indea

Instituto confirma praga em apiário de Rondonópolis 

CORREIO CENTRO-OESTE
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O projeto “Trilha Rupes-

tre: Inovações e Tecno-

logias Sociais na Bioeco-

nomia Local”, financiado 
pela Fundação de Apoio 

ao Desenvolvimento do 

Ensino (Fundect), Ciência 

e Tecnologia e executado 

pela Universidade Fede-

ral de Mato Grosso do Sul 

(UFMS), foi indicado ao 

selo da Unesco.

A iniciativa cria uma 

rota educacional conec-

tando municípios com 

sítios arqueológicos no 

estado, promovendo 

aprendizado sobre cultu-

ra e economia regional.

O projeto também in-

centiva a geração de ren-

da e o fortalecimento da 

bioeconomia das comu-

nidades envolvidas.

A Trilha Rupestre con-

corre à certificação do 
programa Unesco-Most 

Bridges, voltado para so-

luções sustentáveis em 

áreas de humanidades.

A proposta inclui tam-

bém atividades educacio-

nais e econômicas em 16 

municípios com sítios ar-

queológicos cadastrados 

no Instituto do Patrimô-

nio Histórico e Artístico 

Nacional (Iphan).

A Secretaria de Meio Am-

biente de Goiás abriu 

edital para credenciar as-

sociações e cooperativas 

ligadas à sociobiodiversi-

dade. A iniciativa promo-

ve práticas sustentáveis e 

o desenvolvimento de co-

munidades locais, como 

quilombolas e agriculto-

res familiares, que utili-

zam recursos do Cerrado.

Em Brasília, estão abertas 

até 12/2 as inscrições para 

contadores de histórias 

no IV Festival Horizonte 

de Histórias-2025. O even-

to, que ocorre de 17/3 a 

2/4, selecionará 24 pesso-

as ou grupos para integrar 

a programação. As inscri-

ções podem ser feitas no 

formulário disponível no 

site oficial.

O Tribunal Regional Elei-

toral de Mato Grosso re-

alizará a sessão plenária 

desta quinta-feira (6) por 

videoconferência, às 9h, 

conforme Portaria nº 

36/2025. A transmissão 

ocorrerá pelo canal no 

YouTube. A medida altera 

a Resolução nº 2895/2024, 

que definiu o calendário 
para janeiro e fevereiro. 

O governo do Distrito Fe-

deral (GDF) continua nesta 

quinta-feira (6) a operação 

de acolhimento e assistên-

cia social para a população 

em situação de rua em 

Ceilândia. A ação, que vai 

até sexta-feira (7), inclui o 

desmonte das estruturas e 

o transporte dos pertences 

para local regular.

O Departamento de Trân-

sito de Mato Grosso do Sul 

promove nesta quinta-fei-

ra (6) uma ação itinerante 

em Nova Alvorada do Sul. 

O evento ocorre na Esco-

la Municipal Rosalvo da 

Rocha Rodrigues, ofere-

cendo serviços como con-

sulta de pontos, vistoria e 

parcelamento de dívidas.

O prefeito de Goiâ-

nia (GO), Sandro Mabel 

(União), lançará hoje (5) o 

projeto Criancidade, que 

promove diálogos entre 

crianças e o município. 

A iniciativa começou no 

Centro Municipal de Edu-

cação Infantil Goiânia 

Viva e será aplicada em 10 

escolas ao longo de 2025.

O governo de Mato Gros-

so reforçou os investi-

mentos na alimentação 

escolar para 2025, com R$ 

160 milhões destinados à 

Rede Estadual de Ensino. 

O valor representa um au-

mento de 11% em relação 

a 2024, garantindo refei-

ções de qualidade para o 

desenvolvimento dos es-

tudantes.

O Hospital Estadual de 

Luziânia (HEL), em Goiás,  

celebrou a realização de 3 

mil partos em sua mater-

nidade. Cada nascimento 

representa um momento 

único para as famílias e 

é reflexo do trabalho de-

dicado de toda a equipe 

médica e de apoio, com-

prometida com um aten-

dimento de excelência.

A Secretaria de Saúde de 

Goiás está promovendo 

uma série de capacita-

ções para aprimorar o 

tratamento de doenças 

transmitidas pelo Aedes 

aegypti, como dengue, 

zika e chikungunya. Nesta 

quinta (6), o médico Rasí-

vel Santos conduz a aula 

magna sobre “Manejo Clí-

nico para Arboviroses”.

O governo de Mato Grosso 

do Sul homologou a licita-

ção para obras de restau-

ração na MS-276, em Dou-

rados, com investimento 

de R$ 63 milhões. A ação, 

coordenada pela Secretaria 

de Infraestrutura e Logísti-

ca, inclui melhoria do pavi-

mento, ampliação de faixas 

e atualização da sinalização.

Arquivos Trilha Rupestre

Fortalecimento de cultura e economia por meio de sítios

Projeto de arqueologia do MS 
pode ganhar selo da Unesco

DF expõe plano do ensino 
médio em evento nacional

A Secretaria de Educação 
do Distrito Federal (SEEDF) 
apresentou, na quarta-feira (5), 
o Plano de Ação para a imple-
mentação das diretrizes da Lei 
nº 14.945, que redefine a estru-
tura do Ensino Médio no país.

O documento, de acordo 
com a Agência Brasília, foi di-
vulgado durante o Seminário 
Nacional do Ensino Médio, 
realizado na sede da Capes, em 
Brasília, com participação de 
representantes do Ministério 

da Educação (MEC) e secreta-
rias estaduais.

O plano estabelece diretri-
zes para a organização curricu-
lar, acesso, permanência e de-
sempenho dos estudantes.

Ainda segundo o que foi 
divulgado pela Agência, o do-
cumento também propõe ações 
voltadas à formação continuada 
de professores, valorização dos 
profissionais da área e alocação 
estratégica de recursos.

O plano segue as orienta-

ções da Portaria MEC nº 958 e 
está alinhado à Política Nacio-
nal do Ensino Médio, buscan-
do garantir qualidade e equida-
de na educação.

A secretária de Educação 
do DF, Hélvia Paranaguá, e a 
subsecretária de Educação Bá-
sica, Iêdes Braga, participaram 
do evento, que marcou o encer-
ramento de um curso de espe-
cialização oferecido pelo MEC 
desde setembro de 2024.

A formação teve como ob-

jetivo capacitar gestores e téc-
nicos para a implementação das 
novas diretrizes.

Durante o seminário, auto-
ridades destacaram a importân-
cia da articulação entre gover-
nos federal, estaduais e distrital 
para a efetivação das mudanças.

O secretário executivo do 
MEC, Leonardo Barchini, e a 
secretária nacional de Educa-
ção Básica, Katia Schweickardt, 
reforçaram o compromisso do 
governo federal em apoiar os 
estados nesse processo.

O Plano de Ação apresenta-
do pela SEEDF é parte de um 
esforço nacional para moder-
nizar o Ensino Médio, garan-
tindo que as políticas públicas 
atendam às necessidades dos 
jovens e promovam uma educa-
ção de qualidade. 

O seminário também con-
tou com a presença de represen-
tantes de conselhos estaduais 
de educação e instituições que 
atuam na promoção de políti-
cas educacionais.

Também participaram o se-
cretário de Educação de Mato 
Grosso do Sul, Hélio Daher, e a 
presidente da Fundação Coor-
denação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior 
(Capes), Denise Carvalho.

Seminário reuniu representantes educacionais de todos os estados
Jotta Casttro/SEEDF

Documento alinha diretrizes nacionais com políticas locais para a educação básica
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O governo do Acre, por meio 
da Secretaria de Meio Ambiente, 
apresentou a plataforma Acre Cli-
mate, em parceria com a Codex, 
empresa especializada em gover-
nança de dados e meio ambiente.

O projeto, desenvolvido 
com apoio do Climate Group 
e financiamento do The Future 
Fund, analisa os impactos das 
inundações em pessoas social-
mente vulneráveis no estado.

A plataforma, prevista para 
entrar em funcionamento até 
março, permitirá a identifica-
ção das áreas mais afetadas pe-
las mudanças climáticas, como 
enchentes e secas, e ajudará a 
garantir políticas públicas mais 
eficazes e uma resposta mais rá-
pida a desastres naturais.

O governo do Amapá pror-
rogou até 31/7 a campanha 
de vacinação contra a gripe, 
visando ampliar a imunização 
dos grupos de risco. A vaci-
na está disponível para toda a 
população a partir de 6 meses. 
Até o momento, foram aplica-
das 67.853 doses, alcançando 
44,9% da cobertura vacinal.

Os municípios de Itaubal 
do Piririm, Serra do Navio e Vi-
tória do Jari têm destaque, com 
cobertura superior a 70%.

Iá Oiapoque, Laranjal do 
Jari e Porto Grande apresentam 
baixa adesão, com menos de 
40%. A campanha, coordenada 
pela Superintendência de Vigi-
lância em Saúde, segue enquan-
to durarem os estoques.

Em 2025, o Pará deve regis-
trar um crescimento econômi-
co de 3,5%, superando a média 
nacional de 2,2%, de acordo 
com a Tendências Consultoria.

O estado ocupará a terceira 
posição no Brasil, com desta-
que para setores como Agro-
negócio, Mineração e Serviços, 
que impulsionam a economia.

A Fundação Amazônia de 
Amparo a Estudos e Pesqui-
sas projeta um crescimento 
de 3,3%, impulsionado por 
investimentos na mineração, 
infraestrutura, bioeconomia e 
energia renovável. A realização 
da COP 30 em Belém também 
deve gerar impactos positivos, 
ampliando a visibilidade do 
Pará e atraindo investimentos.

Plataforma 
monitora 
impactos de 
inundações

Vacinação 
contra gripe 
é prorrogada 
até julho

3º maior 
crescimento 
econômico em 
2025 no país

ACRE RONDÔNIA PARÁ 

As bases fluviais do Amazonas 
se tornaram modelo de policia-
mento itinerante e integrado.

Criada no ano passado, a 
Base Arpão 2 opera no rio Ne-
gro, próximo a Barcelos, e am-
plia a segurança na região.

O projeto, coordenado pela 
Secretaria de Segurança Públi-
ca, inclui outras três unidades 
em diferentes pontos. As bases 
realizam ações ostensivas e pre-
ventivas em cidades como Coa-
ri, Itacoatiara e Parintins, além 
de áreas próximas.

A presença dessas unidades 
ajuda a reduzir crimes, especial-
mente os relacionados ao tráfi-
co de drogas. A Base Arpão 2 
foi instalada em uma área antes 
afetada pela violência.

Bases 
flutuantes 
garantem 
segurança

AMAZONAS 

Acre lança sistema para 
redistribuição de bens

O governo do Acre lançou, 
na quarta-feira (4), o Portal 
Reuse, uma plataforma digital 
que facilita a redistribuição de 
bens entre órgãos públicos.

O objetivo é evitar desper-
dícios, otimizar o uso de recur-
sos e promover sustentabilida-
de na administração estadual.

A ferramenta permite que 
órgãos disponibilizem mate-
riais que não estão mais em uso 
para que outras unidades inte-
ressadas possam solicitá-los.

Assim, itens que poderiam 
ser descartados continuam em 
circulação dentro do setor pú-
blico, reduzindo custos e me-
lhorando a gestão patrimonial.

Para acessar a plataforma, 
os servidores devem entrar no 
site reuse.ac.gov.br e fazer login 
com a conta Gov.br.

No sistema, é possível pes-
quisar itens disponíveis, visua-
lizar informações detalhadas e 
manifestar interesse por obje-
tos específicos. O acompanha-
mento das solicitações pode 
ser feito na própria ferramenta, 

garantindo mais transparência.
Órgãos que possuem ma-

teriais sem utilidade podem 
cadastrá-los na plataforma 
informando o número de pa-
trimônio, anexando fotos e 
descrevendo seu estado de con-
servação. Após a publicação, 
outros órgãos podem visualizar 
os bens e solicitá-los.

Além das funções para usuá-
rios comuns, o Portal oferece 
recursos administrativos, como 
gestão de categorias, inserção 
de banners institucionais e ge-
ração de relatórios detalhados.

Essas funcionalidades aju-
dam na organização dos bens 
disponíveis e na tomada de de-
cisões estratégicas sobre a alo-
cação de recursos.

A iniciativa integra o Pro-
grama de Governo Digital e 
busca tornar a administração 
pública mais eficiente. Com 
o reaproveitamento, o estado 
economiza recursos e fortalece 
práticas sustentáveis, garantin-
do um melhor aproveitamento 
do patrimônio público.

Macapá instala LEDs
em setor quilombola

A prefeitura de Macapá 
(AP) concluiu nesta semana a 
instalação de 430 luminárias 
em LED na comunidade qui-
lombola do Curiaú.

A ação contemplou a prin-
cipal via e as ruas adjacentes, 
garantindo melhor visibilidade 
e mobilidade noturna para os 
moradores da região.

As luminárias oferecem um 
sistema moderno e eficiente, 
substituindo a iluminação pre-
cária anteriormente existente.

A tecnologia LED pro-
porciona maior durabilidade, 

menor consumo de energia e 
contribui para a sustentabilida-
de ambiental, reduzindo custos 
operacionais a longo prazo.

O projeto foi viabilizado 
por meio de uma emenda par-
lamentar do deputado federal 
Acácio Favacho (MDB/AP), 
no valor de R$ 11,8 milhões.

Além da comunidade de 
Curiaú, outros 12 bairros serão 
beneficiados com a moderni-
zação da iluminação pública, 
reforçando o compromisso da 
gestão municipal com infraes-
trutura e segurança urbana.

Lorena D’Almeida | CIPEMAC

Projeto leva mais segurança e eficiência à comunidade
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O Parque Ecológico Bos-
que dos Papagaios, em 
Boa Vista (RR), foi criado 
para preservar a fauna e a 
flora da região.

Administrado pela 
prefeitura, o espaço abri-
ga animais silvestres res-
gatados, incluindo veado, 
capivara, arara, tucano, 
papagaio, jabuti e anta.

O local também pro-
porciona uma experiência 
educativa sobre a impor-
tância da conservação 
ambiental.

No bosque, as espécies 
recebem alimentação ba-
lanceada e cuidados. 

Algumas foram retira-
das do tráfico ilegal e cati-
veiro, sendo enviadas por 
órgãos de fiscalização.

O parque permanece 
fechado às segundas-fei-
ras para manutenção, per-
mitindo que os animais 
circulem livremente no 
ambiente. A medida bus-
ca melhorar o bem-estar 
dos animais abrigados.

O bosque funciona de 
terça a sexta-feira, das 8h 
às 18h. Aos fins de sema-
na, abre das 8h às 12h e 
das 14h às 18h. Não é per-
mitido alimentar os ani-
mais ou entrar com pets.

O Centro de Estudo de 
Línguas do Acre abriu 
matrículas para vagas 
remanescentes nos cur-
sos de inglês e espanhol 
à distância. As inscrições 
seguem até 7/2 e são vol-
tadas para quem concluiu 
a educação básica. Inte-
ressados devem se cadas-
trar no site do programa e 
morar na cidade.

Rondônia tem se destaca-
do no Brasil com a “Busca 
Ativa Escolar”, estratégia 
que reintegra crianças e 
adolescentes fora da escola. 
A iniciativa, que combina vi-
sitas domiciliares, contatos 
e parcerias com instituições 
como os Centros de de Re-
ferência de Assistência So-
cial, tem alcançado resulta-
dos significativos.

O governo do Amapá abre 
inscrições para o projeto 
“Quinta Feliz”, que promo-
ve qualidade de vida para 
idosos por meio de capaci-
tações, palestras e esportes. 
As inscrições acontecem 
até 20 de fevereiro, das 8h 
às 12h, no Ginásio Avertino 
Ramos, em Macapá. As ati-
vidades começam ainda no 
fim deste mês.

O governo de Rondônia, 
com apoio do Projeto Pai-
sagens Sustentáveis, adqui-
riu 100 kits de extração de 
látex para produtores de re-
servas extrativistas. A ação 
visa fortalecer a produção 
local, aumentar a renda das 
famílias e resgatar valores 
socioculturais ligados ao 
modo de vida tradicional.

Em janeiro, o sistema de 
monitoramento da pre-
feitura de Manaus (AM) 
registrou mais de 6 mil 
ocorrências, com 3.579 de 
trânsito, 2 mil atendimen-
tos da Guarda Municipal 
e 430 da Defesa Civil, en-
volvendo acidentes, autu-
ações, alagamentos e ris-
cos de deslizamentos.

O prefeito de Porto Velho 
(RO), Léo Moraes (Pode-
mos), visitou unidades 
de pronto atendimento 
(UPAs) acompanhado do 
secretário de saúde e da 
equipe da Força Nacional 
do Sistema Único de Saú-
de. O objetivo foi avaliar a 
estrutura e identificar de-
safios do setor.

Com o retorno às aulas, es-
tudantes de Boa Vista, em 
Roraima, podem renovar o 
cartão de transporte públi-
co pelo aplicativo Atlasmob. 
Antes, era necessário com-
parecer presencialmente 
ao Terminal José Campa-
nha Wanderley. Agora, o 
processo é totalmente di-
gital, tornando a renovação 
mais prática e rápida.

Estão abertas as inscri-
ções para dois editais da 
Política Nacional Aldir 
Blanc (PNAB) no Pará: o 
de Pontos e Pontões de 
Cultura e o de Fomento 
à Criação de Projetos. Os 
interessados têm até 2 de 
março para se inscrever 
no Mapa Cultural do Pará. 
O total disponível na polí-
tica é de R$ 68,3 milhões.

O governo do Tocantins 
está monitorando a pes-
te suína clássica em 55 
municípios para manter 
o status de zona livre. A 
ação ocorre até junho e 
inclui a coleta de amos-
tras em 85 propriedades. 
Os materiais são enviados 
a um laboratório creden-
ciado pelo Ministério da 
Agricultura e Pecuária.

O governo do Amazonas 
aumentou em 50% os pro-
cedimentos cardíacos na 
Fundação Hospital do Co-
ração Francisca Mendes, 
com novos equipamentos. 
A unidade recebeu o pri-
meiro aparelho de resso-
nância magnética cardíaca 
da rede pública do estado 
e um de hemodinâmica.

Jonathas Oliveira PMVB/SEMUC

Vítimas de tráfico e cativeiro recebem cuidados

Bosque abriga animais 
resgatados em Roraima

Pará investe 18 milhões em 
renovação da frota policial

O governo do Pará entre-
gou, na quarta-feira (5), 180 
novas viaturas para a Polícia Ci-
vil. A medida faz parte de um 
investimento de R$ 18 milhões 
voltado à modernização da fro-
ta e ao aprimoramento das con-
dições de trabalho dos agentes 
de segurança. 

Os novos veículos serão uti-
lizados em unidades policiais 
da capital e do interior do esta-
do. O evento de entrega ocor-
reu no Portal da Amazônia, em 
Belém, com a presença de auto-
ridades estaduais.

As viaturas são dos modelos 
pick-up e SUV e serão destina-
das à Diretoria de Polícia Me-
tropolitana (DPM), Diretoria 
de Polícia do Interior (DPI) e 
Diretoria de Polícia Especiali-
zada (DPE). A iniciativa busca 
ampliar a mobilidade das equi-
pes e garantir maior agilidade 
no atendimento de ocorrências.

A segurança pública tem 
recebido investimentos em es-
trutura e efetivo. Segundo o 
governo, além da aquisição de 
novos veículos, outras medidas 
têm sido adotadas para fortale-
cer as forças policiais. O objeti-
vo é aprimorar as estratégias de 
prevenção e combate ao crime.

Dados da Secretaria de Se-

gurança Pública e Defesa Social 
apontam que o estado registrou 
a sexta queda consecutiva nos 
índices de criminalidade.

O mês de janeiro de 2025 
apresentou a menor taxa de cri-
mes violentos desde 2010. En-
tre os homicídios, a redução é 
expressiva. Em janeiro de 2018, 
foram registrados 400 casos, 
enquanto no mesmo período 
de 2025 caiu para 142.

A gestão estadual tem enfa-
tizado a importância da conti-

nuidade dessas ações. O forta-
lecimento da infraestrutura da 
Polícia Civil é visto como um 
fator essencial para a manuten-
ção dos resultados positivos. 

As estratégias implementa-
das também têm foco na valori-
zação dos profissionais de segu-
rança. O planejamento inclui 
ainda novas aquisições e me-
lhorias nas unidades policiais.

A expectativa é de que o re-
forço na frota contribua para 
ampliar a presença policial nas 

regiões atendidas. O governo 
estadual também pretende in-
tensificar operações de patru-
lhamento e investigação.

A distribuição das viaturas 
será feita de acordo com as de-
mandas operacionais. Equipes 
que atuam em áreas de maior 
incidência criminal e unidades 
especializadas receberão os no-
vos veículos. Com isso, espera-
-se que a resposta policial seja 
mais eficiente, garantindo me-
lhores condições de trabalho.

180 novas viaturas serão destinadas à capital e ao interior do estado
Bruno Cecim/Agência Pará

A modernização da frota é uma das medidas de aprimorarmento da Polícia Civil
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Em busca de garantir mais 
eficiência e qualidade na assis-
tência em saúde na região do 
Vale do Açu, o Hospital Re-
gional Dr. Nelson Inácio dos 
Santos recebeu novos equipa-
mentos. A aquisição feita pela 
Secretaria de Estado da Saúde 
Pública para o hospital de Assu 
representa mais um avanço 
para a unidade, referência em 
cirurgias eletivas e em saúde 
materno-infantil. Por meio de 
um investimento total de R$ 
433,7 mil, foram adquiridos 
um aparelho de raio-X móvel, 
dois carros de anestesia, duas 
incubadoras para recém-nas-
cido e um foco cirúrgico, que 
foram instalados no centro ci-
rúrgico do hospital.

O preço da batata inglesa 
segue em queda nos últimos 
meses no entreposto da Ceasa 
em Maracanaú, sendo comer-
cializada entre R$ 2,50 e R$ 
2,90/kg. No setor de horta-
liças, a cebola é encontrada a 
R$ 3,00/kg, enquanto a cou-
ve-flor está sendo vendida por 
R$ 5,00/kg. Segundo Odálio 
Girão, analista de mercado da 
Ceasa-CE, a redução no preço 
da batata inglesa é atribuída ao 
aumento da produção no Pa-
raná e às fortes colheitas, que 
abastecem em grande escala o 
mercado nordestino. Entre as 
frutas, o abacate Betânia, pro-
duzido no Ceará no município 
de Ubajara variando entre R$ 
4,00 e R$ 5,00/kg.

A Secretaria de Estado da 
Educação realizou, na última 
terça-feira (4), novas convoca-
ções do Processo Seletivo desti-
nado a professores temporários, 
e agentes educacionais. Foram 
convocadas 1969 pessoas, das 
quais 1232 professores, 488 
agentes educacionais de manu-
tenção da infraestrutura escolar 
e 349 agentes educacionais de 
alimentação escolar. A entrega 
de documentação começou na 
quarta-feira (5) para os agentes 
educacionais de alimentação 
escolar e prossegue hoje (6) 
para os agentes de manutenção 
de infraestrutura. Já os profes-
sores terão entre os dias 7 e 12 
de fevereiro para levarem seus 
documentos.

Hospitais 
recebem 
novos 
equipamentos

Batata inglesa 
tem queda de 
preço na Ceasa 
Maracanaú

Seduc convoca 
professores 
e agentes 
educacionais

R.G. DO NORTE CEARÁ ALAGOAS

No Dia Nacional da Ma-
mografia, a Secretaria da Saúde 
do Piauí reforça a importância 
de as mulheres realizarem esse 
exame essencial, que auxilia 
na detecção precoce do câncer 
de mama. Por meio dos Cami-
nhões da Mamografia, mais de 
100 mil exames já foram reali-
zados em municípios de norte 
a sul do estado. Implantado 
em 2023, o programa tem be-
neficiado mulheres como a la-
vradora Maria da Cruz, de 49 
anos, moradora do povoado 
Bom Tempo, na cidade de Alto 
Longá. “É muito importante a 
gente se prevenir. Eu já fiz esse 
exame cinco vezes, mas, toda 
vez, tinha que ir para Teresina”, 
destaca a agricultora.  

Seduc convoca 
professores 
e agentes 
educacionais

PIAUÍ

Operação Posto Legal 
inspeciona postos na BA

A Operação Posto Legal 
fiscalizou 457 postos de com-
bustíveis na Bahia ao longo de 
2024. O objetivo é verificar o 
cumprimento dos requisitos de 
qualidade e quantidade na co-
mercialização dos combustíveis 
fornecidos ao consumidor. A 
iniciativa reúne diversos órgãos 
de fiscalização.

O Instituto Baiano de Me-
trologia e Qualidade (Ibame-
tro) avalia se a quantidade do 
combustível entregue ao consu-
midor corresponde ao registra-
do na bomba, além de checar 
o funcionamento de bombas e 
bicos. A Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP) analisa a 
qualidade do combustível co-
mercializado. O Departamen-
to de Polícia Técnica (DPT) 
realiza testes de qualidade dos 
combustíveis.

O Procon-BA verifica as-
pectos ligados ao direito do 
consumidor, enquanto a Se-
cretaria da Fazenda do Estado 
da Bahia (Sefaz-BA) analisa a 

regularidade fiscal e cadastral 
das empresas. A Procuradoria 
Geral do Estado (PGE) cuida 
das questões jurídicas. O su-
porte operacional é fornecido 
pela Secretaria de Segurança 
Pública da Bahia (SSP-BA), 
por meio das polícias Civil e 
Militar, incluindo a Compa-
nhia Independente de Polícia 
Fazendária (Cipfaz). Segundo 
Iratan Vilas Boas, diretor de 
Fiscalização do Procon-BA, os 
postos onde forem constatadas 
irregularidades estão sujeitos a 
diferentes punições, como in-
terdição de equipamentos ou 
do estabelecimento e aplicação 
de multas. “Cada órgão tem 
uma penalidade específica de 
acordo com a infração consta-
tada”, explicou.

O coordenador de Fiscali-
zação de Petróleo e Combustí-
veis da Sefaz-BA, Olavo Oliva, 
afirmou que a força-tarefa con-
tinuará atuando em 2025: “Es-
taremos em toda a Bahia para 
minimizar os efeitos da fraude 
e da sonegação”.

Emater-RN entrega 
sementes a agricultores

Uma turista de 23 anos 
morreu e outras seis pessoas 
ficaram feridas após o desa-
bamento de parte do teto da 
Igreja de São Francisco de As-
sis, conhecida como “igreja de 
ouro”, na tarde de ontem (5), 
no Centro Histórico de Salva-
dor. Imagens registradas por 
testemunhas mostram o local 
coberto por destroços. O es-
paço onde os fiéis se reuniam 
durante as missas foi totalmen-
te atingido. Considerada uma 
das Sete Maravilhas de Origem 
Portuguesa no mundo, a igreja 

já enfrentava problemas estru-
turais há anos.

Fundada no início do sé-
culo 18 e tombada como pa-
trimônio material do Brasil, a 
igreja é famosa por seu interior 
revestido em ouro. No entanto, 
o reconhecimento do governo 
federal não foi suficiente para 
evitar a degradação do local. 
O incidente levanta questio-
namentos sobre a conservação 
de patrimônios históricos e a 
necessidade de ações urgentes 
para preservar espaços culturais 
de grande relevância.

EMATER Mossoró

O Programa é coordenado pela Secretaria de Estado

CORREIO NORDESTE

Desempenho

Hanseníase

Atendimento

Exposição

Processo Imunizante 

Barreirinhas

Audiência

Análises 

Chuva

Atletas da Região Metro-

politana de Salvador e 

da cidade de Valença, no 

baixo sul, irão disputar a 

primeira etapa do Cam-

peonato Baiano de Surf 

2025, com ônibus cedido 

pela Superintendência 

dos Desportos do Estado 

da Bahia (Sudesb), autar-

quia vinculada à Secreta-

ria do Trabalho, Emprego, 

Renda e Esportes (Setre). 

Serão 33 surfistas, dis-

tribuídos entre as cate-

gorias de base, feminino, 

master e profissional, que 
viajarão para a competi-

ção na Praia da Engenho-

ca, em Itacaré, entre os 

dias 6 e 9 de fevereiro.

Com pontuação válida 

para o ranking baiano de 

2025, a competição, de-

nominada Marisol Surf 

Challenge, abre a tempo-

rada do surf baiano, con-

tando com todas as cate-

gorias homologadas pela 

Federação Baiana de Surf 

(FBSurf). 

Além da premiação em 

dinheiro, os atletas do 1º ao 

4º lugar receberão troféus 

e kits. Parte das inscrições 

será destinada à compen-

sação individual da emis-

são de carbono. 

O Rio Grande do Norte ob-

teve o melhor desempe-

nho na redação do Enem 

2024 entre escolas públi-

cas. Segundo o Inep, o es-

tado teve o maior número 

médio de estudantes de 

escolas públicas com no-

tas acima de 950 na prova 

de redação, liderando a 

avaliação de desempe-

nho entre os estados.

O Complexo de Doenças 

Infectocontagiosas Cle-

mentino Fraga, unidade 

da Rede Hospitalar do Go-

verno da Paraíba, encer-

rou o Janeiro Roxo, com 

uma roda de conversa 

sobre hanseníase. A ação 

incluiu a entrega da ver-

são impressa da revista 

em quadrinhos “Turma 

da Gente”, do IFPB.

O Governo do Maranhão, 

por meio da Secretaria de 

Saúde investiu em um pa-

cote de ações na Policlíni-

ca da Criança, que inclui a 

implantação da especiali-

dade de pneumologia in-

fantil e exames de espiro-

metria e prova de função 

pulmonar; novos serviços 

nas especialidades de 

otorrinolaringologia.

A exposição fotográfica 
“Expedição Piauí – Filha 

do Sol do Equador”, de 

Chico Rasta e com cura-

doria de Marcos Moraes, 

chega a Teresina. Com 

entrada gratuita, na Gale-

ria Dora Parente do Sesc 

Cajuína, a mostra destaca 

as riquezas naturais, am-

bientais e socioculturais.

A Secretaria de Estado 

da Saúde Pública do RN 

lançou o primeiro proces-

so seletivo para reforçar a 

equipe da principal uni-

dade hospitalar da rede. 

Profissionais de cinco ca-

tegorias, de níveis médio 

e superior, serão selecio-

nados e lotados no Hospi-

tal Monsenhor.

Com o objetivo de preve-

nir mais infecções cau-

sadas pelo Vírus Sincicial 

em crianças, a Secretaria 

de Estado da Saúde de 

Sergipe reforça nova-

mente a importância do 

Palivizumabe, anticorpo 

monoclonal contra o VSR 

que causa a bronquiolite 

viral aguda.

A Superintendência do 

Polo Lençóis e Delta, vin-

culada à Secretaria de Tu-

rismo do Maranhão, inicia 

os trabalhos de 2025 com 

uma série de cursos vol-

tados à capacitação de 

condutores turísticos. A 

ação atende a uma de-

manda específica da As-

sociação de Condutores 

de Barreirinhas.

A Secretaria da Adminis-

tração (Sead) do Piauí, 

por meio da Superin-

tendência de Parcerias 

e Concessões (Suparc), 

realizará uma audiência 

pública sobre a concessão 

para revitalização, admi-

nistração, manutenção e 

conservação do Parque 

de Exposição Governador 

Dirceu Arcoverde.

A Embasa realiza dia-

riamente uma série de 

ações para garantir que a 

água distribuída atenda 

aos padrões do Ministério 

da Saúde. Em 2024, foram 

feitas 106,7 mil análises 

em 20,3 mil pontos de co-

leta. A qualidade é moni-

torada em 14 laboratórios, 

com 192 profissionais e 
458 sistemas.

O Recife registrou, nas 12 

horas contabilizadas até 

11h30 da última quarta-

-feira (4), um total de 129 

mm de chuva. O índice, 

aferido na estação Cor-

deiro do Centro de Ope-

rações do Recife (COP), 

corresponde a 141,15% do 

total esperado para todo o 

mês de fevereiro.

Ascom/ BA

Alandreson Martins, campeão da profissional em 2024 

Atletas disputam primeira 
etapa do Surf Baiano 2025

Desabamento em Salvador 
causa morte e 6 feridos

Uma turista de 23 anos mor-
reu e outras seis pessoas ficaram 
feridas após o desabamento de 
parte do teto da Igreja de São 
Francisco de Assis, conhecida 
como “igreja de ouro”, na tarde 
desta quarta-feira (5), no Cen-
tro Histórico de Salvador. O 
acidente ocorreu por volta das 
14h30, no templo da Ordem 
Primeira de São Francisco, e 
foi confirmado pelo Corpo de 
Bombeiros Militar da Bahia 
(CBM-BA).

Imagens registradas por 
testemunhas mostram o local 
coberto por destroços, princi-
palmente de madeira, que co-
briam o telhado. 

O espaço onde os fiéis se 
reuniam durante as missas foi 
totalmente atingido. 

Além da Defesa Civil, equi-
pes da Polícia Militar isolaram 
a área, enquanto os bombeiros 
realizaram buscas para garan-
tir que não havia mais vítimas. 
“Já fizemos a varredura das ou-

tras áreas para verificar se tem 
mais alguma vítima, e não foi 
encontrada nenhuma”, afir-
mou o coronel Adson Marche-
sine, comandante do Corpo de 
Bombeiros.

O Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu) 
prestou socorro aos feridos, que 
tiveram lesões consideradas le-
ves. A vítima fatal é uma turista 
do estado de São Paulo, mas sua 
identidade, assim como a das 
outras vítimas, ainda não foi 

divulgada. O corpo da jovem 
ainda não havia sido retirado 
do local até as 16h10.

Patrimônio em risco

Considerada uma das Sete 
Maravilhas de Origem Portu-
guesa no mundo, a Igreja de 
São Francisco de Assis é um dos 
principais cartões-postais de 
Salvador. 

Fundada no início do sécu-
lo 18, o templo é famoso por 
seu interior revestido em ouro e 
foi tombado como patrimônio 
material do Brasil. No entanto, 
o reconhecimento do governo 
federal não foi suficiente para 
evitar a degradação do local, 
que já enfrentava problemas es-
truturais há anos.

O desabamento levanta 
questionamentos sobre a con-
servação de patrimônios histó-
ricos e a necessidade de ações 
urgentes para preservar espaços 
culturais de grande relevância. 
A igreja, que atrai turistas de 
todo o mundo, é um símbolo 
da riqueza arquitetônica e reli-
giosa do período colonial brasi-
leiro. O incidente reforça a im-
portância de investimentos em 
manutenção e restauração para 
garantir a segurança de visitan-
tes e a preservação da história.

Igreja, maravilha portuguesa, tinha problemas estruturais
Defesa Civil de Salvador

Teto da Igreja de São Francisco desaba em Salvador
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O Governo do Estado, por 
meio da Desenvolve Alagoas, 
em parceria com o Fundo de 
Aval para as Micro e Peque-
nas Empresas, lançou, nesta 
quarta-feira (5), uma linha ino-
vadora que vai disponibilizar 
crédito de até R$ 30 milhões 
aos pequenos negócios e com 
burocracia reduzida.

O esteio assegurado pelo 
Fampe é de R$ 2 milhões e 
funciona como garantia às 
operações realizadas, eliminan-
do a necessidade de apresenta-
ção do avalista e facilitando a 
concessão do crédito.

Diante dessa demanda, a 
equipe da Desenvolve lançou 
a linha Microcrédito do Tra-
balhador e, para apoiar com 
ainda mais facilidade a tomada 
do recurso pelos empreende-
dores alagoanos, o governador 
Paulo Dantas anunciou a taxa 
de 1,19% ao mês, a menor para 
o microcrédito já praticada em 
Alagoas.

“Vamos disponibilizar, na 
ordem de R$ 30 milhões, o 
que na média das operações 
vai possibilitar atender 6 mil 
pessoas. Então nós estamos 
aqui à frente do Governo de 
Alagoas para cumprir com to-
dos os nossos compromissos e 
esse crédito vai estar disponível 
para o empreendedor alagoa-
no nos próximos dias”, disse 
Dantas.

O diretor-presidente da 
Desenvolve, Eduardo Brasil, 
disse que ao estender a mão 
àqueles que ousam empreen-
der em Alagoas é investir no 
futuro do estado.

“Porque não podemos falar 
em avanço sem também buscar 
mecanismos de geração de em-
prego e renda para nossa popu-
lação”, afirmou Brasil.

Alagoas vai 
incentivar 
pequenos 
negócios

CORREIO OPINIÃO

Por Alessandra Augusto*

No cotidiano, muitas ve-
zes os stalkers são invisíveis, 
camuflados como pessoas 
comuns, ao mesmo tempo 
em que mantêm uma pre-
sença constante e silenciosa 
na vida de suas vítimas. Esse 
tipo de obsessão é motiva-
do não pela admiração, mas 
por um desejo de controle e 
possessão que ultrapassa os 
limites saudáveis, envolven-
do uma vigilância intensa e 
ininterrupta.

Antes da era digital, os 
stalkers dependiam de pre-
sença física para monitorar e 
seguir suas vítimas, seja por 
meio de encontros em locais 
públicos ou por correspon-
dências constantes e telefone-
mas anônimos. Com as redes 
sociais, no entanto, os limites 
do “acesso” foram superados. 
Agora, esses indivíduos têm 
à disposição um verdadeiro 
acervo de informações sobre 
a vida pessoal de alguém — o 
que permite que o acompa-
nhamento seja ainda mais dis-
creto e persistente.

A perseguição de celebri-
dades é um fenômeno que 
ajuda a ilustrar a psicologia 
por trás do stalking. Casos 
como os da atriz Jodie Foster, 
que foi perseguida por um fã 
durante anos, e da cantora 
Taylor Swift, que também en-
frentou stalkers persistentes, 
exemplificam como a fama 

pode intensificar o desejo de 
controle e a posse obsessiva de 
uma figura pública.

Esses stalkers, ao contrá-
rio de admiradores, alimen-
tam uma ilusão de “relação 
especial” com a celebridade, 
acreditando que cada in-
formação nova reforça um 
vínculo imaginário. As redes 
sociais facilitam ainda mais 
essas obsessões, permitin-
do criar uma narrativa de 
intimidade e proximidade 
baseada em informações 
pessoais que ele consome 
sem que a celebridade tenha 
ciência disso.

O vínculo entre o stal-
king e a violência contra a 
mulher é particularmente 
alarmante. Em grande parte 
dos casos, o agressor é um 
homem que persegue uma 
mulher, frequentemente 
motivado por um desejo de 
controle ou possessividade 
extrema. A vigilância cons-
tante e a tentativa de invadir 
a vida pessoal de uma mulher 
constituem uma forma de 
abuso psicológico, gerando 
um efeito desestabilizador 
para a vítima, que frequen-
temente experimenta medo 
e angústia diante da invasão.

*Psicóloga, Palestrante, 
Pós-Graduada em Terapia 

Cognitiva Comportamental 
e em Neuropsicopedagogia, 

Mestranda em Psicologia 
Forense e Criminal. 

Stalkers: A Obsessão 
Oculta no Cotidiano

Piauí lidera com R$ 2,9 bilhões 
em investimentos em 2024

O Piauí alcançou o topo do 
ranking nacional dos estados 
que mais realizaram investimen-
tos em 2024, segundo dados do 
Sistema de Informações Contá-
beis e Fiscais do Setor Público 
Brasileiro (Siconfi), da Secre-
taria do Tesouro Nacional. O 
estado investiu mais de R$ 2,9 
bilhões ao longo do ano pas-
sado, valor que corresponde a 
17% da Receita Corrente Líqui-
da (RCL). 

Desse total, aproximada-
mente 91% foram custeados 
com recursos próprios, eviden-
ciando a autonomia financeira 
do estado.

O desempenho reflete o 

compromisso do Piauí com o 
desenvolvimento, a infraestru-
tura e a melhoria da qualidade 
de vida da população. “Com 
essa posição de destaque, o Piauí 
reafirma seu compromisso com 
uma gestão fiscal eficiente e o in-
vestimento contínuo em infraes-
trutura, consolidando-se como 
referência nacional em desen-
volvimento e planejamento es-
tratégico”, destacou o secretário 
do Planejamento, Washington 
Bonfim. Ele ressaltou ainda que 
os investimentos têm viabiliza-
do a execução de obras essenciais 

Além de liderar em investi-
mentos, o Piauí ocupou a segun-
da posição no país em despesa 

empenhada, atrás apenas de 
Alagoas. 

Em 2024, o estado empe-
nhou R$ 3,1 bilhões em inves-
timentos, o que representa 18% 
da RCL. Desde 2021, o Piauí 
figura entre os cinco estados 
que mais investem proporcio-
nalmente à sua arrecadação, de-
monstrando a solidez da gestão 
fiscal e a capacidade de aplicar 
recursos de forma eficiente.

Investimentos 

Os recursos foram direciona-
dos para áreas estratégicas, como 
infraestrutura de transportes, 
mobilidade urbana, urbaniza-
ção, segurança pública, saúde 

e infraestrutura hídrica. O vo-
lume investido em 2024 repre-
sentou um crescimento de R$ 
400 milhões em relação ao ano 
anterior, impulsionando obras e 
projetos em todo o estado. Entre 
as iniciativas em destaque estão 
a continuação das obras do Ter-
minal Pesqueiro e do Complexo 
Portuário de Luís Correia, além 
da pavimentação de rodovias 
essenciais para a logística e a mo-
bilidade. Foram executadas obras 
em trechos como a PI-115, que 
liga Campo Maior a São Miguel 
do Tapuio, a PI-110, entre Barras 
e Miguel Alves, e a PI-258, entre 
Domingos Mourão e a divisa 
com o Ceará.

 Mais de 90% dos projetos foram feitos com recursos próprios

Ascom/PI

Com relação aos dados da despesa, o estado ocupou a 2ª posição no país
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O Programa de Voluntaria-
do em Unidades de Conserva-
ção, promovido pelo Instituto 
de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos, concluiu a primeira 
turma no Parque de Itaúnas 
(ES) e iniciou um novo ciclo.

A iniciativa busca integrar 
a sociedade civil e o governo na 
preservação de recursos natu-
rais e na promoção da educação 
ambiental. Entre 6/1 e 3/2, os 
participantes atuaram em ati-
vidades como monitoramento 
de fauna e flora, comunicação e 
ações de sensibilização.

A experiência permitiu aos 
voluntários contribuir direta-
mente com a conservação do 
local, além de vivenciar a cultu-
ra da região.

O governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) autori-
zou o início da elaboração do 
projeto básico da Linha 20-
Rosa, que conectará o ABC à 
zona oeste de São Paulo.

Com 33 km de extensão, a 
nova rota passará por regiões 
como Lapa, Pinheiros e Moe-
ma, beneficiando mais de 1,3 
milhão de passageiros por dia.

A linha terá seis estações no 
ABC, sendo três em Santo An-
dré e três em São Bernardo do 
Campo. O Consórcio terá 20 
meses para concluir os estudos 
técnicos, que definirão detalhes 
como cronograma, modelo 
econômico e contratação das 
obras. O investimento previsto 
é de R$ 137,8 milhões.

Cinco das 26 unidades do 
Sistema de Bibliotecas da Uni-
versidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG) estão realizando 
inventário bibliográfico neste 
mês de fevereiro.

O processo inclui a confe-
rência de materiais danificados, 
a verificação da ordem de clas-
sificação e a identificação de 
perdas ou falhas no serviço de 
circulação.

Durante o período, o em-
préstimo e a devolução de livros 
estão suspensos nas unidades 
envolvidas. A ação é feita nas 
férias para reduzir impactos nas 
atividades de ensino e pesquisa.

O inventário acontece para 
organizar o acervo, atualizar re-
gistros e planejar aquisições.

Voluntariado 
promoveu 
preservação 
ambiental

Projeto da 
nova linha do 
Metrô ligando 
SP ao ABC

Bibliotecas da 
UFMG realizam 
inventário de 
acervos

ESPÍRITO SANTO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Ricardo 
Lewandowski, anunciou na 
quarta-feira (5) que a União 
disponibilizará dez vagas em 
presídios federais para líderes 
criminosos do Rio de Janeiro.

A decisão foi tomada após 
reunião com o governador 
Cláudio Castro e outras autori-
dades no Palácio da Justiça, em 
Brasília. As vagas serão abertas 
imediatamente no Sistema Pe-
nitenciário Federal. A medida 
faz parte da cooperação entre 
União e estado para combater o 
crime organizado. 

Lewandowski destacou que 
a ação está alinhada à Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) da Segurança Pública.

Vagas em 
presídios para 
criminosos 
estaduais

RIO DE JANEIRO

Carnaval SP: 
Mais de 760 
blocos inscritos 

O Carnaval de Rua de São 
Paulo, realizado pela Prefei-
tura, bateu recorde, com 767 
blocos inscritos, e promete 
ser ainda mais grandioso em 
2025, com mais de 800 des-
files previstos para animar os 
foliões da capital e turistas. O 
período tradicional considera 
o pré-carnaval nos dias 22 e 
23 de fevereiro, o carnaval en-
tre os dias 1º e 4 de março e os 
desfiles pós-carnaval nos dias 
8 e 9 de março.

Ao todo, 767 blocos se 
apresentarão em diferentes 
datas, com o número total 
de desfiles atingindo a marca 
de 860. Vale destacar que o 
número de blocos não corres-
ponde exatamente ao número 
de desfiles, já que um bloco 
pode se apresentar mais de 
uma vez. O ano com o maior 
número de blocos inscritos foi 
2020, com 644. Depois veio a 
pandemia, quando a cidade 

ficou dois anos sem desfiles. 
Em 2023, foram 475 inscritos 
e, em 2024, foram 579.

“Estamos prontos para re-
ceber todos os foliões com um 
carnaval ainda mais seguro e 
bem estruturado. O trabalho 
da SPTuris é garantir que o 
evento seja acessível e diverti-
do para todos, e cada detalhe 
foi planejado com muito cui-
dado para garantir a seguran-
ça e o conforto de quem estará 
nas ruas”, afirma Gustavo Pi-
res, presidente da SPTuris.

A Prefeitura Municipal de 
São Paulo, por meio da SPTu-
ris, é responsável pela organi-
zação da festa de rua, desde a 
inscrição dos blocos até a im-
plementação das normas de 
segurança. A autorização para 
os desfiles e os trajetos dos 
blocos foram cuidadosamente 
planejados, com a aprovação 
da Companhia de Engenharia 
de Trânsito (CET) e outros 

órgãos de segurança pública.
Os cadastros aconteceram 

em duas etapas. A primeira 
ocorreu entre os dias 13 e 23 
de dezembro, para todos os 
blocos que possuíam histó-
rico e que tradicionalmente 
saíam no mesmo trajeto. A 
segunda etapa de inscrições 
ocorreu de 2 a 10 de janeiro 
de 2025, para novos blocos ou 
para aqueles que desejavam al-
terar trajetos.

Todos os blocos e desfiles 
foram analisados e autorizados 
por uma Comissão Especial, 
que trabalhou para evitar du-
plicidades e garantir que todas 
as solicitações estivessem com-
pletas e em conformidade com 
as regras estabelecidas.

As descrições e trajetos 
dos blocos devem ser publi-
cados nos próximos dias, no 
Diário Oficial da Cidade de 
São Paulo.

Divulgação

Estão previstos 860 desfiles neste ano em SP

CORREIO SUDESTE

Programa do Parque Estadual 

Praça da Cidadania em Campinas

2 milhões de mudas plantadas

SP abre vagas para aulas de natação

Tratamento de esgoto em MG

O Espírito Santo registrou 

72 homicídios dolosos em 

janeiro de 2025, o menor 

número para o mês desde 

1996. O dado representa 

uma redução de 6,5% em 

relação ao mesmo perío-

do de 2024, quando acon-

teceram 77 casos.

A queda está associada 

à continuidade das estra-

tégias de combate à vio-

lência, promovidas pelo 

Programa Estado Presen-

te em Defesa da Vida.

Os dados da Secretaria 

da Segurança Pública e 

Defesa Social (Sesp) apon-

tam que a maior queda 

ocorreu na Região Serra-

na, com retração de 80% 

nos homicídios.

A Região Sul teve redu-

ção de 44,4%, e a Região 

Metropolitana, de 23,1%. As 

Regiões Norte e Noroeste 

registraram aumento, le-

vando à redefinição de es-

tratégias.

Ações das polícias Ci-

vil e Militar resultaram na 

apreensão de 16 armas e 

na prisão de suspeitos de 

crimes violentos.

Além disso, o combate 

à violência contra mulhe-

res também é foco das for-

ças de segurança.

O Programa de Volun-

tariado em Unidades de 

Conservação, promovi-

do pelo Instituto de Meio 

Ambiente e Recursos Hí-

dricos do Espirito Santo, 

finalizou a primeira tur-
ma no Parque Estadual 

de Itaúnas (PEI) e deu 

início a um novo ciclo. O 

programa busca fomen-

tar a colaboração entre a 

sociedade civil e o poder 

público na preservação 

dos recursos naturais e na 

educação ambiental. Du-

rante o primeiro período, 

que ocorreu entre 06 de 

janeiro e 03 de fevereiro, 

os voluntários seleciona-

dos tiveram a oportunida-

de de atuar em diversas 

atividades, como monito-

ramento de fauna e flora.

A primeira-dama e pre-

sidente do Fundo Social 

de São Paulo, Cristiane 

Freitas, realizou na última 
terça-feira (4), em Cam-

pinas, uma visita técnica 

para avaliar a viabilidade 

da implantação de uma 

Praça da Cidadania no 

município. O projeto é di-

recionado as regiões de 

alta vulnerabilidade social 

oferece espaços de lazer, 
atividades esportivas e as 

unidades do programa 

Escolas de Qualificação 
Profissional, voltadas à ca-

pacitação e ao estímulo 

do empreendedorismo e 

da geração de renda local. 

Uma comitiva do gover-

no local apresentou  um 

terreno de cerca de 10 mil 

metros quadrados.

Minas Gerais fechou 2024 

alcançando a marca de 

2 milhões de plantios de 

mudas de árvores nativas 

no âmbito do Tratado da 

Mata Atlântica. O Gover-

no de Minas segue avan-

çando no cumprimento 

do compromisso firmado 
pelos Estados que com-

põem o Consórcio de In-

tegração Sul e Sudeste na 

restauração do bioma e já 

alcançou 28,5% da meta 

prevista. 

Na última Conferên-

cia das Nações Unidas so-

bre Mudanças Climáticas, 

no Azerbaijão, reforçamos 
nosso protagonismo e 

ainda anunciamos novos 

compromissos”, afirma o 
vice-governador Profes-

sor Mateus.

As vagas para as turmas 

de vôlei, basquete e nata-

ção ainda estão abertas. 

As inscrições são gratui-

tas, e as aulas ocorrem 

de terça a sexta-feira no 

Complexo Baby Barioni. A 

iniciativa é uma parceria 

entre a Secretaria de Es-

portes do Estado de São 

Paulo e a Federação do 

Desporto Escolar do Esta-

do de SP (Fedeesp). Minis-

tradas por profissionais de 
Educação Física, as aulas 

ensinam os fundamen-

tos básicos e as regras de 

cada modalidade. Com 

duração de uma hora, as 

atividades são voltadas 

para participantes a partir 

de 8 anos.

A Companhia de Sane-

amento de Minas Gerais 

(Copasa) está investindo 

em tecnologia para apri-

morar seus serviços de 

saneamento. Neste ano, 

a empresa destinou R$ 

1 milhão para a compra 

e instalação de amostra-

dores automáticos em 22 

Estações de Tratamento 

de Esgoto (ETEs) em 17 

municípios das regiões 

do Pontal, Triângulo, Alto 

Paranaíba e Noroeste de 

Minas Gerais. Os equipa-

mentos serão instalados 

em pontos estratégicos 

das unidades, permitindo 

a coleta de amostras an-

tes e após o tratamento 

do esgoto.

Victor Muniz/Sesp-ES

Queda de 6,5% nas mortes em relação a janeiro de 2024

Homicídios no Espírito Santo 
têm menor índice desde 1996

RJ defende Anel Ferroviário 
do Sudeste por completo

Em reunião realizada, nesta 
quarta-feira (5) no Ministério 
dos Transportes, o governador 
Cláudio Castro e deputados da 
bancada federal do RJ defende-
ram junto ao ministro Renan Fi-
lho que o projeto de implantação 
da EF-118, a ferrovia Vitória-Rio 
- que formará o Anel Ferroviário 
do Sudeste - seja realizado inte-
gralmente, incluindo o trecho 
Sul, que ligará o Porto do Açu, no 
norte do Estado, ao município de 

Nova Iguaçu, na Baixada Flumi-
nense. A licitação para concessão 
do primeiro trecho da ferrovia, o 
trecho Norte, entre São João da 
Barra (RJ) e Anchieta (ES), de-
verá acontecer no final de 2025, 
segundo previsão do Ministério 
e da Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT).

“O Anel Ferroviário do 
Sudeste contribuirá para o for-
talecimento das exportações 
brasileiras, representando uma 

solução que beneficiará não 
apenas o Estado do Rio de Ja-
neiro, e é por isso que há quatro 
anos estamos defendendo esse 
ponto de vista. A gente sabe 
que o Porto de Santos, hoje, 
está levando sete meses para 
atracar um navio. O Brasil ga-
nha mais uma grande possibi-
lidade logística, que vai trazer 
desenvolvimento ao país intei-
ro”, defendeu Cláudio Castro.

A EF-118 terá, ao todo, 495 

km e conectará a Estrada de 
Ferro Vitória-Minas (EFVM), 
no Espírito Santo, à malha 
ferroviária da MRS, no Rio de 
Janeiro. Terá um papel de inte-
gração entre as capitais, polos 
industriais e portos da Região 
Sudeste. A ferrovia vai expan-
dir a capacidade portuária, ali-
viando gargalos, especialmente 
para o agronegócio e a minera-
ção, facilitando o fluxo de ma-
térias-primas e produtos entre 
indústrias do Sudeste. Criará 
um importante corredor logís-
tico para o mercado interno e 
comércio exterior e será alter-
nativa o escoamento de cargas, 
acompanhando o crescimento 
da demanda.

O Anel, que está incluído 
no Novo PAC, é considerado 
o maior projeto ferroviário do 
Brasil dos últimos 40 anos. O 
primeiro trecho, de 170 km, 
vai atender à demanda de es-
coamento de produtos como 
minério de ferro, ferro gusa e 
carvão-coque. Já o traçado que 
liga o Porto do Açu a Nova 
Iguaçu servirá também para 
circulação de cargas, como 
grãos, fertilizantes, contêine-
res, derivados de petróleo e 
combustíveis e bauxita. 

Governo do Estado quer ligação entre Porto do Açu e Nova Iguaçu
Ernesto Carriço

Governador do Rio, Cláudio Castro, com o ministro dos Transportes, Renan Filho
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O Conselho Estadual de 
Defesa do Consumidor (Ce-
decon), presidido pelo diretor 
do Procon RS, Rainer Grigolo, 
deliberou e aprovou, nesta se-
mana, dois Projetos de Munici-
palização e dois de Ações Inte-
gradas que ultrapassam R$ 3,6 
milhões de recursos do Fundo 
Estadual de Defesa do Consu-
midor (Fecon). 

Os recursos do Fecon são 
oriundos, entre outras fontes, 
das multas aplicadas pelo Pro-
con RS nos processos adminis-
trativos sancionadores contra 
empresas que praticam ilegali-
dades contra os consumidores. 

Foram aprovados dois pro-
jetos voltados aos Procons mu-
nicipais. 

Foi divulgado nesta quar-
ta-feira (05) a relação dos pro-
jetos aprovados no Programa 
de Bolsas de Produtividade 
em Pesquisa e Desenvolvimen-
to Tecnológico, da Fundação 
Araucária. Serão investidos 
quase R$ 12,2 milhões nas 271 
bolsas para os projetos selecio-
nados de pesquisadores de re-
conhecida liderança na atuação 
junto a redes ou projetos de pes-
quisa e desenvolvimento tecno-
lógico de alta relevância para 
a política estadual de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (CTeI). 
São bolsas de produtividade no 
valor de R$ 1.875,00 mensais, 
com duração de 24 meses nas 
modalidade de Pesquisa e De-
senvolvimento Tecnológico. 

Durante extensa agenda 
no Vale do Taquari na quarta, 
o governador Eduardo Leite 
assinou termos de cooperação 
do programa Desassorear RS 
com 26 municípios da região. 
O ato de assinatura foi realiza-
do na cidade de Estrela, com 
a participação dos titulares da 
Secretaria de Desenvolvimen-
to Urbano e Metropolitano 
(Sedur), Rafael Mallmann, da 
Secretaria de Habitação e Re-
gularização Fundiária (Sehab), 
Carlos Gomes, e da Secretaria 
de Planejamento, Governan-
ça e Gestão (SPGG), Danielle 
Calazans. O investimento em 
obras de desassoreamento nes-
tes municípios será de quase R$ 
40 milhões.

Mais de R$ 
3,6 milhões 
à defesa do 
consumidor

Recursos e 
bolsas do 
Programa de 
Produtividade 

Termos de 
cooperação do 
Desassorear 
RS

RS PR RS

Pesquisador do Laboratório 
de Ictiologia do Museu de Zoo-
logia da Universidade Estadual 
de Londrina (UEL), o profes-
sor José Luís Olivan Birindelli, 
do Departamento de Biologia 
Animal e Vegetal, foi contem-
plado, pela segunda vez, com 
uma Bolsa Produtividade do 
Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecno-
lógico (CNPq).

O projeto contemplado 
reúne estudantes, professores 
e colaboradores externos em 
um estudo da evolução de uma 
família de peixes de água doce 
(Anostomídeos) encontrada 
em toda a América do Sul, des-
de a Colômbia até o território 
da Argentina. 

Evolução de 
família de 
peixes de água 
doce 

PR

CORREIO SUL

Secretaria de Assistência Social

Conselho Estadual de Saúde 

Troca das bombas

Programa de Incentivo ao Esporte

Credenciamento para mestrado

O Centro de Ciências da 
Saúde e do Esporte (Ce-
fid), da Universidade do 
Estado de Santa Catarina 
(Udesc), convida pessoas 
da Grande Florianópolis 
que tenham dor lombar 
crônica a participarem 
voluntariamente de ati-
vidades do estudo da 
mestranda Katia Boder 
Zocatelli, do Programa de 
Pós-Graduação em Fisio-
terapia (PPGFT).
A pesquisadora é orien-
tada pela coordenadora 
do programa de extensão 
Acolhe-Dor, professora 
Micheline Araújo da Luz 

Koerich, no estudo Efei-
tos de um programa de 
educação em ciência da 
dor na mudança de cren-
ças de indivíduos com dor 
lombar crônica: estudo 
qualitativo.
Podem participar volun-
tariamente pessoas de 
ambos os sexos, dentro 
dos seguintes critérios:
Apresentar dor lombar 
como queixa principal por 
três meses no mínimo;
Estar com idade igual ou 
superior a 18 anos;
Ter locomoção indepen-
dente com ou sem dispo-
sitivo de assistência.

O evento realizado nesta 
quarta-feira, 5, pela Se-
cretaria de Estado da As-
sistência Social, Mulher e 
Família, em parceria com 
a Federação Catarinense 
dos Municípios e o Cole-
giado Estadual de Gesto-
res Municipais de Assis-
tência Social, para novos 
gestores reuniu mais de 

400 pessoas no Hotel 
Favorita Golden, em São 
José. Durante toda a tarde 
os participantes puderam 
aprender mais sobre a Po-
lítica de Assistência Social. 
A secretária da SAS, Ade-
liana Dal Pont, lembrou 
que mais de 80% das ci-
dades tiveram mudanças 
nas secretarias.

Na tarde desta quarta-fei-
ra, 5, foi realizada a posse 
dos novos membros do 
Conselho Estadual de 
Saúde de Santa Catarina 
(CES/SC) para a gestão 
2025/2026. 
Durante a cerimônia, 
foram eleitos, por una-
nimidade, a presidente 
Maria Izabel Girotto e o 
vice-presidente Agosti-

nho Schiochetti, ambos 
representantes dos usuá-
rios do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Eles exerce-
rão seus mandatos por 
dois anos. O ato ocorreu 
na Secretaria de Estado 
da Saúde (SES).
A nova presidente Maria 
Izabel Girotto destacou a 
continuidade dos traba-
lhos do conselho.

A troca das bombas de 
drenagem da Barragem 
Oeste, localizadas em 
Taió, foi concluída, mar-
cando uma importante 
etapa para garantir mais 
eficiência e segurança 
no controle das águas 
da região. 
As obras, que começaram 
em 18 de outubro do ano 
passado, receberam um 

investimento superior a 
R$ 447 mil e visam me-
lhorar o sistema de dre-
nagem da barragem, um 
dos principais instrumen-
tos de proteção contra 
cheias na região.
As bombas de drenagem 
instaladas estão localiza-
das no interior da galeria 
da barragem, dentro da 
galeria do vertedouro.

A Fesporte tem trabalha-
do desenvolvimento do 
Programa de Incentivo ao 
Esporte, lançado em de-
zembro do ano passado. 
Em reuniões periódicas, 
profissionais de diferentes 
setores da Fesporte de-
batem e trabalham  nos 
próximos passos do pro-
grama que será um im-
portante incentivo para o 

esporte de Santa Catari-
na .”Estamos na Fesporte  
implementando todas 
as atividades necessárias 
para que o programa fun-
cione. Tivemos um mar-
co importante e histórico 
que foi o lançamento que 
ocorreu no dia 2 de de-
zembro de 2024”, explica 
o presidente da Fesporte, 
Freibergue Nascimento.

O Centro de Educação 
Superior do Alto Vale do 
Itajaí, da Universidade do 
Estado de Santa Catarina, 
foi credenciado para ofer-
tar, a partir deste ano, o 
Mestrado Profissional em 
Rede Nacional em Gestão 
e Regulação de Recursos 
Hídricos. A divulgação do 
credenciamento ocor-

reu nesta terça-feira, 4. 
A previsão é que sejam 
abertas pelo menos 20 
vagas em agosto deste 
ano, mas, para isso, é ne-
cessário ainda que o cur-
so de pós-graduação seja 
apreciado nos conselhos 
superiores da Udesc e 
no Conselho Estadual de 
Educação.

Divulgação / Udesc

 Udesc Cefid convida pessoas da Grande Florianópolis

Atividades gratuitas para quem 
sofre de dores na lombar

Vigilância em saúde 
na fronteira fortificado

O Governo do Paraná, por 
meio da Secretaria da Saúde 
(Sesa), apresentou nesta quarta-
-feira (5), em Foz do Iguaçu, no 
Oeste, o projeto “Vigilância em 
Saúde na Fronteira Brasil-Para-
guai”. A apresentação aconteceu 
durante reunião internacional 
na Itaipu Binacional, e buscou o 
aperfeiçoamento e fortalecimen-
to da relação entre os países e o 
planejamento de ações conjun-
tas  para a vigilância em saúde.

Os objetivos principais são 
ações integradas, como o con-
trole de doenças transmissíveis, 
implantação de sistemas e tec-
nologias de monitoramento bi-
nacional, integração de dados, 
capacitação conjunta de profis-
sionais de saúde e a construção 
de modelo de cooperação inter-
nacional que possa servir para 
outras áreas de fronteiras.

De acordo com o diretor-
-geral da Sesa, César Neves, este 
projeto busca contribuir para a 
melhoria da saúde da população 
na região de fronteira entre os 
dois países. “A implementação 
desta proposta contribuirá para 
a promoção da segurança sanitá-
ria nacional, regional e global. O 
envolvimento de todos é essen-
cial para essa ação”.

Representantes dos gover-

nos do Paraná e Mato Grosso 
do Sul, do Paraguai, da Organi-
zação Pan-Americana da Saú-
de (OPAS), dos ministérios da 
Saúde brasileiro e paraguaio, da 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa),  do Conselho 
Nacional de Secretários de Saúde 
(Conass) participaram do evento.

A reunião contou também 
com o Grupo de Trabalho da 
Saúde da Itaipu Binacional, o 
Conselho de Secretarias Munici-
pais de Saúde (Cosems), o Cen-

tro de Informações Estratégicas 
em Vigilância em Saúde (Cievs) 
e profissionais da saúde de am-
bos os países.

“Temos 12 municípios fron-
teiriços com o Paraguai, por isso 
temos de avançar e correr contra 
o tempo. As mudanças climáti-
cas nos fazem despertar para este 
momento e é hora de  avançar-
mos e estamos abertos para esta 
cooperação”, enfatizou Crhis-
tianne Maymone, secretária ad-
junta da Secretaria de Estado da 

Saúde do Mato Grosso do Sul.
 Uma das ideias desta coope-

ração é a implantação  de uma 
unidade de saúde do viajante 
na fronteira, desenvolver e im-
plantar um sistema de monito-
ramento e alerta precoce bina-
cional, monitorar produção de 
serviços, prontuários eletrônicos 
dos atendimentos de síndromes 
respiratórias, febris e doenças 
transmissíveis,  além de ações ou-
tras também importantes para a 
vigilância epidemiológica.

Encontro internacional discutiu o projeto no Paraná
SESA-PR

Os objetivos principais são ações integradas, como o controle de doenças transmissíveis

O governador Eduardo Lei-
te, acompanhado por secretários 
de Estado e prefeitos, visitou nes-
ta quarta-feira (5/2) as obras das 
casas definitivas para as famílias 
atingidas pela enchente de maio 
de 2024. A comitiva esteve em 
seis dos 11 municípios que re-
ceberão as moradias do primei-
ro lote, com investimento total 
de R$ 58,7 milhões. Na mesma 
tarde, em Estrela, o governador 
também assinou termos de coo-
peração do programa Desasso-
rear RS com 26 municípios da 
região.

O roteiro iniciou pelo Lo-
teamento Popular Stringhini 
II, em Santa Tereza, onde estão 
em montagem as primeiras duas 
unidades habitacionais. A área 
de 5.197 m² receberá 24 casas 
definitivas, que devem ser con-
cluídas até o final de abril. Leite 
aproveitou a ocasião para reafir-
mar o compromisso do governo 
do Estado em não deixar pessoas 
afetadas pela calamidade das en-
chentes sem moradia.

“Sempre que vimos aqui é 
para prestar contas, este é nosso 

dever constante. Mas é também 
a oportunidade de reassumir-
mos compromissos. Hoje falo 
para todas as famílias que ire-
mos perseguir incessantemente 
cada uma dessas entregas”, ga-
rantiu o governador. “E volto a 
falar o que afirmei várias vezes 
durante as visitas após a cala-
midade, ninguém será deixado 
para trás. Mesmo que não seja 
fácil, nós iremos persistir para 
que cada casa seja entregue e 
continuaremos trabalhando em 
todas as frentes para dar mora-

dia digna a cada um dos afeta-
dos”, concluiu.

A Secretaria de Habitação e 
Regularização Fundiária (Sehab) 
é a gestora do programa A Casa 
é Sua – Calamidade, que no 
primeiro lote terá 422 unidades 
habitacionais construídas em 
11 municípios: Arroio do Meio, 
Cruzeiro do Sul, Encantado, Es-
trela, Lajeado, Muçum, Roca Sa-
les, Santa Tereza, Venâncio Aires, 
General Câmara e Putinga.

“Para nós é um motivo de 
alegria fazer um evento num dia 

como este, pois é um dia que im-
pulsiona obras, contribui para o 
seu aceleramento. As casas que 
estão em construção aqui são 
sólidas, seguras, com isolamento 
térmico, realmente muito boas. 
E vencidas todas as barreiras bu-
rocráticas necessárias, agora nos 
resta acompanhar e fiscalizar 
para que tudo ocorra no tempo 
determinado, e as famílias que 
aguardam possam receber logo 
as suas chaves”, afirmou o titular 
da Sehab, Carlos Gomes.

As casas têm 44m² de área to-
tal, sendo 42m² de área útil, divi-
didos em dois dormitórios, sala/
cozinha conjugadas, um banhei-
ro e área de serviço externa. A 
partir da preparação do terreno, 
sob a responsabilidade das prefei-
turas, o prazo de entrega estabe-
lecido para as casas é de 120 dias. 
O método construtivo, escolhi-
do pela celeridade, proporciona 
que, concomitante à construção 
da fundação tipo “radier”, espé-
cie de base onde será erguida a 
casa, sejam produzidos os painéis 
autoportantes, que funcionam 
como paredes.

Casas para vítimas das enchentes
Jürgen Mayrhofer/Secom

As 50 casas foram doadas pelo movimento União BR
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